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Leia em todas as 

plataformas

HOJE
TEM

30º  máx

24º  min

DÓLAR
cotado em
R$ 3,309

EURO
cotado em
R$ 3,776

MARÉ BAIXA
8h41 ...........1,5m

20h56 ........1,7m

MARÉ ALTA
2h17 ............5,0m

14h38 .........4,9m

TÁBUAS DE MARÉS COTAÇÕESPREVISÃO DO TEMPO
+0,04% -0,14%Festa do autêntico Forró Pé de 

Serra no Retorno do S. Cristóvão
Sol e aumento de 
nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva 
à tarde e à noite.

REFORMA DA PREVIDÊNCIA

Governo estuda acabar 
com abono salarial do PIS 

O governo estuda acabar com o benefício, caso a reforma da previdência não seja aprovada. O PIS é pago aos 

trabalhadores que ganham até dois salários mínimos. A equipe do ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, tem em mãos 

uma série de medidas a serem adotadas. O programa é pago por meio do Fundo de Amparo ao Trabalhador (FAT).   
NEGÓCIOS

Cheques para 
benefi ciários 

do Minha Casa, 
Minha Vida

VIDA

BALEIA AZUL
Está preso   

responsável 
pelo jogo   

GERAL

LAVA-BOIS 
Festa leva multidão a 
São José de Ribamar
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SAMPAIOCORREAFC

REPRODUÇÃO

300%
Conduções 

coercitivas se 
multiplicam

GERAL

ESPECIALIDADES
Saúde deverá ter 

atendimento inédito
  Serão implantados tratamentos que nunca tinham sido 

oferecidos aos pacientes no Maranhão. VIDA

Jogo de hoje
Fluminense X Chapec.

Giulite Coutinho / 20h

BRASILEIRÃO
Jogos de ontem
Vitória 0 x 0 Bahia

Corinthians  1  x 0 Botafogo

Flamengo 2 x 0 São Paulo

Atlético-MG 3  x 1 Cruzeiro

Sport 1 x 0 Atlético-PR

Avaí 0 x 0 Ponte Preta

Coritiba 2 x 2 Vasco

BRASILEIRO

Sampaio  enfrenta
o Remo de Edgar 
e  Pimentinha 
Ainda na briga por  melhor colocação 
no Grupo A do Brasileiro (Série C), o 
Sampaio Corrêa enfrenta o Remo-PA 
no Castelão, às 21h.  

Fla bate São Paulo 
e sobe mais no  
Brasileirão  
ESPORTES

Alemanha mostra   
força e vence Copa  
das Confederações
ESPORTES

DIFÍCIL

Brecha no regimento 
entrava impeachment
Já são 24 pedidos de impeachment contra o 
presidente Temer. Todavia, o  presidenete da 
Câmara, Rodrigo Maia, diz que não há prazo para 
decidir sobre o assunto.      GERAL

Moto perde e 
continua na 
zona de perigo 
Um gol de Gedeilson aos 30 
minutos do segundo tempo deu 
a vitória (1 a 0) para o Cuiabá. O 
Papão é 9º colocado. 

GENIALIDADE

Artista plástico 
expõe obras 
no Centro 
Histórico

Ex-médico 
deve retornar

 à cadeia
GERAL

Coutinho volta 
à presidência da 

Assembleia
POLÍTICA

TRABALHO
Reforma deve 
ser votada até 
quarta-feira
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São Luís, segunda-feira, 3 de julho de 2017

Brecha no regimento 
entrava impeachment

São 24 pedidos de impeachment contra Temer. O  mais antigo foi protocolado 
há sete meses e todos aguardam decisão de Rodrigo Maia, presidente da Casa

AÇÃO

MAIS DE 300%

Conduções coercitivas se multiplicaram

Preso responsável pelo 
jogo da Baleia Azul

2 Responsável: Neres Pinto     
E-mail: nerespinto@oimparcial.com.br

Em quatro anos, as condu-
ções coercitivas cumpridas pela 
Polícia Federal se multiplicaram 
por quatro no país. Em 2013, 
antes do início da Lava-Jato, a 
PF registrara o cumprimento 
de 564 mandados desse tipo. 
A partir de 2014 - começo da 
operação -, o total de pessoas 
acordadas de manhã em casa 
por agentes federais e levadas 
para depor em uma delegacia 
cresceu ano a ano até chegar 
aos 2.278 casos registrados em 
2016 (aumento de 303,9%).

Os dados foram obtidos por 
meio da Lei de Acesso à Informa-
ção e englobam todos os manda-
dos cumpridos no país de 1º de 
janeiro de 2013 a 31 de março de 
2017. O método está dissemina-
do por todas as superintendên-
cias da Polícia Federal no País.

Apesar de a PF no Paraná ser 
a que mais usou a condução co-

ercitiva no período, a Lava-Jato 
responde por apenas 3,3% das 
vezes em que a medida foi apli-
cada a suspeitos e testemunhas. 
Foram 200 vezes até 31 de março. 
Desde 2013, a PF já cumpriu 6 027 
mandados em 2.266 operações.

A legalidade da medida é con-
testada pela Ordem dos Advoga-
dos do Brasil (OAB), que entrou 
com uma ação de descumpri-
mento de preceito fundamental 
no Supremo Tribunal Federal 
(STF). A polêmica ultrapassou 
os limites das salas dos cursos 
de Direito quando o ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
foi alvo de uma condução coer-
citiva na 24ª fase da Lava-Jato. 
Desde então, a medida já atin-
giu empresários, como Joesley 
Batista, da JBS, o presidente da 
Assembleia Legislativa do Rio, 
Jorge Picciani (PMDB), e até o 
pastor Silas Malafaia.

No início deste ano, a JBS 
anunciou que John Boehner 
será um dos quatro membros 
independentes do conselho 
da JBS Internacional, a com-
panhia que será criada depois 
do lançamento de ações no 
mercado americano, o que es-
tava previsto para ocorrer no 
segundo semestre. Presidente 
da Câmara dos Deputados de 
2011 a 2015, um dos cargos 
mais importantes dos EUA, 
o ex-deputado recebeu doa-
ções da companhia de 2008, 
2010, 2012 e 2014.

Os valores são mínimos 
quando comparados aos do 
Brasil e sua origem não é o cai-
xa da JBS, mas contribuições 
de seus executivos e funcioná-

rios. As empresas são proibi-
das de fazer doações diretas a 
candidatos no EUA. Para atuar 
nas eleições, elas criam Comi-
tês de Ação Política (PAC, em 
inglês), que captam recursos 
entre seus empregados e re-
passam às campanhas.

Os limites para doações 
são estritos: no ano passado, 
indivíduos podiam doar US$ 
5.400 por candidato. Desde 
2008, o JBS & Swift PAC desti-
nou US$ 809 mil ao financia-
mento de campanhas eleito-
rais, valor conservador para 
grandes empresas nos EUA. 
O republicano Boehner rece-
beu US$ 5 mil em 2008, US$ 
7,5 mil em 2010 e US$ 5 mil 
em 2012 e 2013.

Uma ação policial, com 
auxílio da Coordenação Ge-
ral de Inteligência da Senasp, 
da Polícia Civil do Pará e com 
apoio da Delegacia da cidade 
maranhense de Bequimão, 
conseguiu prender Jardson 
Cantanhede Amorim, de 20 
anos, suspeito de ser um dos 
curadores do jogo Baleia Azul 
na região da Baixada Mara-
nhense.

A prisão teve como base, 
denúncias da mãe de uma ví-
tima, a qual informou que sua 
filha estava cumprindo alguns 
desafios do jogo, realizando 
algumas lesões em seu corpo. 

Após investigações, a polícia 
descobriu que um dos cura-
dores do jogo efetuou o ali-
ciamento da vítima através 
do Facebook, por meio de um 
perfil falso e, posteriormente, 
enviou um convite para a ví-
tima para participar do jogo.

De acordo com a polícia, a 
gravidade dos fatos cometidos 
pelo investigado são de difícil 
quantificação, em virtude da 
quantidade de participantes 
que foram identificados no 
grupo, cerca de 88, e a possi-
bilidade de ter se comunica-
do com outras vítimas através 
das redes sociais.

E
nquanto se posiciona pu-
blicamente como aliado 
do governo, o presiden-
te da Câmara, Rodrigo 

Maia (DEM-RJ), mantém so-
bre sua mesa 24 pedidos de im-
pedimento do presidente Mi-
chel Temer sem decidir sobre 
sua admissibilidade ou arqui-
vamento. O mais antigo deles 
foi protocolado há sete meses, 
em 28 de setembro de 2016. De 
25 já feitos, Maia arquivou um.

Assim como seus anteces-
sores, o presidente da Câmara 
se vale de uma brecha no regi-
mento da Casa e na lei de im-
peachment para deixar as de-
cisões em aberto. Não há prazo 
para que o presidente decida 
sobre pedidos de impeachment.

Com isso, chefes do Legisla-
tivo costumam dar ritmos dife-
rentes às decisões, privilegiando 
critérios políticos e não técni-
cos. O caso mais notório foi o 
de Eduardo Cunha (PMDB-RJ), 
que só decidiu acatar o pedido 
contra a então presidente Dilma 
Rousseff após o PT se posicio-
nar pela abertura de processo 
contra ele no Conselho de Éti-
ca da Câmara. A decisão se deu 
quase quatro meses depois da 
data de protocolo do pedido.

Paes de Andrade, que presi-
diu a Câmara entre 1989 e 1991, 
permaneceu por todo o biênio 
de seu mandato com dois pe-
didos de impeachment contra 
Fernando Collor, sem dar qual-
quer decisão. O que acabou sen-
do aceito foi autorizado pelo 

EUA
Ex-presidente da Câmara
pode ser conselheiro da JBS

NAS GRADES
Justiça quer ex-médico 
Roger de volta à cadeia

Está fi cando cada vez mais difícil o presidente Temer se submeter a um processo de impeachment

Mandado de Segurança

Autor do pedido de número 8, protocolado em 18 de maio, 
Molon assinou também um mandado de segurança no 
Supremo Tribunal Federal, na quinta-feira passada, 
pedindo a concessão de liminar para que Maia 
dê andamento aos pedidos. Antes de decidir sobre 
o mérito, o ministro Alexandre de Moraes deu dez dias 
para Maia se manifestar. 

seu sucessor, Ibsen Pinheiro.
O presidente da Ordem dos 

Advogados do Brasil (OAB), Car-
los Lamachia, argumenta que o 
regimento estabelece prazo de 
duas a cinco sessões para situ-
ações análogas, o que deveria 
ser adotado em casos de pedido 
de impeachment. “Mesmo que 
haja essa brecha, o presidente 
tem de guardar essa similitude. 
O que é inadmissível é que há 
pedidos sem decisão há tanto 
tempo”, disse A OAB é autora 

do pedido número 17, proto-
colado em 25 de maio.

Para o deputado Alessandro 
Molon (Rede-RJ), Maia deve se 

restringir em sua análise ao as-
pecto formal dos pedidos. “Ele 
não pode decidir sobre o méri-
to. Isso quem faz é o plenário.”
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Policiais federais  realizaram inúmeras conduções coercitivas  

O presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, publicou um 
vídeo em sua conta no Twitter 
com a simulação dele derruban-
do homem vestido com um terno 
com o rosto encoberto pelo logo-
tipo da rede de TV CNN, fora de 
um ringue de luta livre. Não há 
informações sobre quem produ-

ziu o vídeo, que está nas contas 
ofi ciais de Trump.

Trump tem intensifi cado 
ataques verbais a veículos de 
mídia. Mas, segundo um con-
selheiro, “ninguém deveria per-
ceber isso como uma ameaça. 
Acredito que não são”. O assessor 
de segurança da Casa Branca, 

Tom Bossert, afi rma que Trump 
é “espancado de tal maneira em 
redes de notícias, que ele tem 
o direito de responder”.

A porta-voz da Casa Bran-
ca, Sarah Sanders, disse na se-
mana passada que Trump “de 
forma alguma, em qualquer 
circunstância, defende ou pro-

move a violência”. A CNN já se 
pronunciou sobre o vídeo. “É 
um dia triste quando o pre-
sidente dos Estados Unidos 
incentiva a violência contra 
repórteres. Claramente, Sa-
rah Huckabee Sanders men-
tiu quando disse que o presi-
dente nunca tinha feito isso”.

Nove dias depois de ter 
recebido autorização para 
cumprir pena em prisão do-
miciliar, o ex-médico Roger 
Abdelmassih, de 74 anos, terá 
de retornar à Penitenciária 
de Tremembé, em São Paulo, 
por determinação da Justiça, 
que acolheu pedido do Mi-
nistério Público do Estado 
de São Paulo.

Condenado a 181 anos de 
prisão por 48 estupros de 37 
pacientes, Abdelmassih ti-
nha conseguido, no último 
dia 21, o relaxamento do 
regime fechado por recur-
so movido junto à 1ª Vara 
das Execuções Criminais de 
Taubaté, alegando motivo de 
saúde. A decisão foi derru-
bada pelo desembargador 
José Raul Gavião de Almei-
da, da 6ª Câmara de Direito 

Criminal do Tribunal de Jus-
tiça do Estado de São Paulo, 
que concedeu liminar com 
base no pedido do promo-
tor de Justiça Luiz Marcelo 
Negrini de Oliveira Mattos.

Em seu despacho, o de-
sembargador destacou que, 
apesar de ser atestado que 
o ex-médico” é portador de 
doença coronariana grave 
com recomendação de tra-
tamento clínico”, isso não o 
impede de voltar à prisão por-
que o sistema prisional con-
ta com hospital. Segundo o 
magistrado, “há notícias de 
que médicos internados no 
presídio relataram que Roger 
Abdelmassih deixou propo-
sitadamente, de medicar-se, 
a tornar duvidosa a criação 
de situação ensejadora de 
seu afastamento do cárcere”.

EM VÍDEO

Trump volta a criticar a imprensa

O ex-médico Roger Abdelmassih, de 70 anos, volta à prisão
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Uma forma de se cer-
tificar de que aproveita as 

suas férias escolares da me-
lhor forma é fazer uma lis-
ta de todas as atividades a 
realizar. Tente se lembrar 

de tudo aquilo que quer fa-
zer mas que, até aqui não 

podia, por causa da escola 
ocupar grande parte do seu 
tempo. Consultar essa lis-
ta será útil para quando se 

sentir aborrecido e não sou-
ber com o que se entreter.

3PAGINA TRESwww.oimparcial.com.br

São Luís, segunda-feira, 3 de julho de 2017

Como aproveitar bem 
as férias escolares

Aproveite para relaxar e 
realizar atividades cal-

mas e que lhe dão prazer. 
Pode ser, por exemplo, ler 
livros, descobrir o Spoti-

fy e ouvir música nele, dar 
um passeio pela sua cida-

de, levar seu cachorro a 
passear, atualizar seu blog, 
cozinhar deliciosas sobre-

mesas para toda a famí-
lia, organizar seu guarda 

roupa preparando-o para a 
nova estação, entre muitas 

outras atividades.

Responsável: Neres Pinto     
E-mail: nerespinto@oimparcial.com.br

1

2
Aproveite o bom tem-

po para realizar atividades 
ao ar livre. Os piqueniques 
são sempre uma boa ideia, 
acompanhados em segui-

da de uma ida à praia ou um 
agradável passeio de bici-

cleta pela área em redor. Se 
você for adepto de esportes, 
organize uma partida com 

seus amigos na praia ou 
num parque!

3
Organize uma tarde de garotas em sua 
casa, durante a qual farão a manicu-
re umas às outras, contarão os últimos 
babados, assistirão a fi lmes divertidos, 
construirão pulseiras de elásticos, en-
tre muitas outras atividades. Por outro 
lado, se você for um garoto, jogue vi-
deogames, jogue futebol, assista a ví-
deos divertidos no Youtube, etc.

4
Convença seus pais 

ou amigos a viajar. Não tem 
de ser uma viagem dispendiosa até 

outro país, basta que saiam do vosso es-
tado e conheçam novos lugares, o que po-
derá ser feito em apenas um fim de sema-

na. Mas pesquise acerca de como viajar 
com pouco dinheiro, prepare todo o ro-

teiro e apresente-lhes a proposta.

5
Aproveite as férias para rever 

amigos com quem não tem tanta 
facilidade em estar durante o perí-
odo das aulas. Combine um lanche 
na cidade, uma ida ao shopping, 
um passeio no parque ou uma ida 
ao cinema. Tudo vale, desde que 
passem um bom tempo juntos e 
coloquem toda a conversa em dia!

6
Procure atividades que possam estar acontecendo na 
área onde você vive, como entradas gratuitas em mu-
seus, espetáculos, exposições, feiras, etc. Agora que você 
está de férias é a oportunidade ideal para visitar e parti-
cipar nesse tipo de programas. Aproveite para tirar boas 
fotografias e mais tarde recordar a experiência!

Com certeza 
que durante o período das 

aulas você não conseguiu acom-
panhar suas séries favoritas com a 

frequência que gostaria nem teve tem-
po para assistir a todos aqueles novos e 
entusiasmantes filmes que saíram no 
cinema! Faça isso comodamente em 

casa por meio de vários sites onde 
pode assistir a séries e filmes de 

forma gratuita.
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As férias escolares chegaram e, com elas, a motivação dos estudantes para aproveitar ao máximo o tempo disponível. 
O problema é que, quando fi nalmente chegam as férias, muitas vezes fi camos sem ideias de como ocupar nosso 

tempo e elas acabam se revelando aborrecidas. Para que isso não aconteça mais, há várias sugestões
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Senadores deverão primeiro analisar o requerimento de urgência do 
projeto, amanhã, e depois votar a reforma, prevista para quarta-feira

PRESIDÊNCIA

Sua presença na 
Assembleia é decisiva 

para as vitórias do 
povo maranhense que, 
manifestamente, tem 
apoiado nossas ações 
para melhorar ainda 
mais nosso estado

 Flávio Dino, governador

BRASÍLIA -DF Urgência para a 
reforma trabalhista

Coutinho volta a comandar Assembleia

Curtidas

Denise Rothenburg 
deniserothenburg.df@dabr.com.br

Responsável: Neres Pinto
E-mail: nerespinto@oimparcial.com.br

A 
votação da reforma 
trabalhista no plená-
rio do Senado deverá 
ser o principal tema a 

movimentar a Casa nesta se-
mana que se inicia. Os sena-
dores deverão primeiro anali-
sar o requerimento de urgência 
do projeto, amanhã, e depois 
votar a reforma, prevista para 
quarta-feira (5). Para que a re-
forma seja aprovada é neces-
sária apenas a maioria simples 
dos senadores presentes.

Outra matéria que está pronta 
para ser votada pelos senadores 
há várias semanas e pode ser fi -
nalmente concluída é a proposta 
de emenda à Constituição que 
torna estupro crime imprescri-
tível. A PEC já foi aprovada em 
primeiro turno e precisa ser vo-
tada em segundo turno.

Amanhã, ainda, o presiden-
te da Comissão Mista de Orça-
mento (CMO), senador Dário 
Berger (PMDB-SC), coloca-
rá em votação o projeto de lei 
que libera crédito suplemen-
tar ao Ministério da Justiça, da 
ordem de R$ 102 milhões, para 
a confecção de passaportes. O 
serviço está suspenso pela Po-
lícia Federal porque o dinheiro 
previsto para este fim acabou 
na última semana. Depois que 
for votado pela CMO, o proje-
to ainda precisa ser votado no 
plenário do Congresso Nacio-
nal, que está com a pauta tran-
cada por vetos presidenciais.

Ainda se tratando de or-
çamento, esta semana será a 

Quem retorna hoje a suas 
atividades é o deputado Hum-
berto Coutinho (PDT), que re-
assume a presidência da As-
sembleia Legislativa do Estado 
do Maranhão. Afastado desde 
o início do mês de junho, o par-
lamenta estava em tratamen-
to médico. Após a cirurgia de 
retirada do cateter, Coutinho 
recebeu alta na semana pas-
sada e retornou a sua residên-
cia, no município de Caxias.

O governador Flávio Dino 
o visitou, no último sábado, 
onde declarou surpreso com 
sua recuperação. Dino tam-
bém destacou a importância 
do deputado para seu governo. 
“Todos sabem que Humberto, 
mais que um amigo e presiden-
te da Assembleia Legislativa, 
é o copiloto do meu governo 
e sua presença na Assembleia 
é decisiva para as vitórias do 
povo maranhense que, mani-
festamente, tem apoiado nos-
sas ações para melhorar ainda 
mais nosso estado”.

O presidente Humberto so-
licitou, na ocasião, que o go-
verno continue apoiando fi-
nanceiramente a Maternidade 
Carmosina Coutinho, que aten-
de toda a Região dos Cocais, 
pleito prontamente atendido 
por Flávio Dino, que garantiu 
que a Secretaria de Saúde re-
passará os recursos necessários 
para a manutenção da equipe 
de profissionais que trabalham 
naquela entidade hospitalar.

Grupo de apoio

Na última quarta-feira, Cou-
tinho também recebu a visita 
da equipe do Grupo de Apoio 

Sem ato de ofício
A defesa de Michel Temer na Comissão de Constituição 

e Justiça da Câmara terá como espinha dorsal o fato de não 
haver nenhuma decisão administrativa do presidente que 
confi gure benefício direto ao grupo de Joesley Batista. Esse 
foi um dos temas que o presidente tratou ontem com seus 
advogados. A outra frente, a política, será discutida hoje.

Furnas e CCJ, tudo a ver
Apesar de adiada, a substituição do presidente de Fur-

nas, Ricardo Medeiros, virá, dizem, do presidente Michel 
Temer. Vai-se, entretanto, esperar mais alguns dias para 
ver o que acontece na Comissão de Constituição e Justiça 
da Câmara. E o que uma coisa tem a ver com a outra? Fur-
nas é ponto nevrálgico para o PMDB de Minas, do qual faz 
parte o presidente da CCJ, Rodrigo Pacheco, encarrega-
do de indicar o relator da denúncia contra Michel Temer.

A volta do sigilo I
Os adversários do procurador-geral, Rodrigo Janot, vão 

insistir para que Raquel Dodge passe a adotar o sigilo das 
delações premiadas, conforme prevê a lei. Alguns têm dito 
que Janot levantou o sigilo da delação de Delcídio do Ama-
ral, por exemplo, apenas para que ele não tivesse como 
voltar atrás no acordo. A lei prevê que o sigilo de má dela-
ção só pode ser suspenso com a concordância do delator.

A volta do sigilo II
Há quem diga que a retomada dos sigilos pode termi-

nar por deixar que a população fique de inocente na elei-
ção de 2018 quanto às novas delações que estão na fila, 
em especial, a de Antonio Palocci.

última para que as comissões 
temáticas do Senado definem 
as emendas que pretendem 
apresentar à Lei de Diretrizes 
Orçamentárias de 2018. Cada 
uma das 13 comissões per-
manentes tem direito a apre-
sentar até duas emendas ao 
anexo de metas e prioridades, 
que lista as ações prioritárias 
para o próximo ano. Elas se-
rão encaminhadas à CMO até 
quarta-feira à noite.
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Senadores  deverão se reunir amanhã e depois para votar a reforma trabalhista proposta  pelo governo

Agenda de reuniões

A Comissão Parlamentar de 
Inquérito da Previdência também 
deverá manter sua agenda de 
reuniões às segundas e quintas-
feiras. Na próxima audiência pública, 
deverão falar os representantes dos 
maiores devedores da Previdência 
no setor comercial. Já foram ouvidos 
representantes das empresas 
nas áreas de educação, bancos e 
indústria.

5
Data em que a reforma 

poderá ser votada 

Humberto Coutinho, que estava em tratamento de saúde, volta hoje à presidência da Casa 

aos Pacientes Oncológicos –
Gapo,  com as presença dire-
tor do Hospital Macro Regio-
nal, Jefferson Coutinho.

O Gapo é grupo formado por 
cidadãos sem bandeira parti-
dária, que tem como objetivo 
principal dar apoio aos pacien-
tes oncológicos em busca de 
um atendimento de qualidade 
dos pacientes na luta contra o 
câncer na rede pública.

A resposta que foi dada ao 
grupo é a que já está noticiada 
em toda a imprensa, que o Es-
tado, através do Hospital Ma-
cro Regional, estará oferecendo 
um serviço oncológico de qua-
lidade e com todos os requisi-

tos necessários para oferecer 
o serviço e que a estrutura do 
hospital vai passar apenas por 
uma adequação para funcio-
nar corretamente, com salas 
de quimioterapia, UTI e onco-
logistas de renome nacional.

Na ocasião, o diretor do Hos-
pital Macro Regional, presen-
te na reunião, fez um convite 
aos representantes do Gapo a 
fazerem uma visita ao hospital 
para comprovar as informações 
que ele estava dando e mostrar 
tudo que está sendo feito a fim 
de que o serviço possa funcio-
nar de maneira que supra as 
necessidades dos pacientes 
oncológicos.
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A  la Gilmar Mendes/ Ao se referir à futura procura-
dora-geral da República, Raquel Dogde, um colega dela 
de procuradoria saiu-se com esta: “É um Gilmar de saias”, 
no sentido de expor suas opiniões sem constrangimentos.

Ainda incomoda/ Quem acompanhou com uma lupa 
a disputa na PGR semana passada apontou como uma “bur-
rice” do procurador Rodrigo Janot ter investido seu prestígio 
em Nicolao Dino (foto). Dino já estava queimado desde a 
rejeição para o Conselho Nacional do Ministério Público.

Sem saída/ A avaliação de muitos, entretanto, é a de que, 
se Janot não tivesse colocado seu peso para sustentar Nico-
lao Dino, Raquel Dodge teria sido a primeira da lista. E tudo 
o que o procurador-geral não queria era dar a Michel Temer 
o gostinho de ter a preferida do PMDB na pole position.

Aécio, o retorno/ O senador Aécio Neves (PSDB-MG) 
fará um discurso na terça-feira para marcar a volta e apre-
sentar sua defesa aos colegas. Voltará ainda às reuniões da 
bancada. Quanto à presidência do partido, foi aconselhado 
a não fazer nenhum gesto imediato e trabalhar para que 
a volta ao comando tucano seja algo natural.
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A procuradora equilibrista
A futura procuradora-geral da República, Raquel Dodge, 

tem dito a alguns que o antecessor Rodrigo Janot pode fi car 
tranquilo, porque ela não pretende fazer uma devassa no tra-
balho dele. Ela pretende, sim, marcar diferenças entre os re-
sultados de um e de outro. Na Lava-Jato, por exemplo, Sérgio 
Moro já procedeu 76 condenações. No Supremo Tribunal Fe-
deral, até agora, ninguém foi condenado. Ela vai partir para a 
cobrança de investigações e julgamentos com mais celeridade.

Em tempo: Dodge trabalha também com a perspectiva 
de ter que mostrar muito serviço em dois anos. É que mui-
tos avaliam que o fato de ter sido escolhida por um presi-
dente investigado torna difícil a perspectiva de recondu-
ção ao cargo. Se agradar demais o PMDB, ficará exposta 
como uma “engavetadora-geral”. Se for com muita gana 
de condenar os políticos, pode assustar alguns tal e qual 
Janot assusta hoje o partido comandante do Planalto. Nos 
dois casos, adeus recondução. Por isso, ela não irá nem 
tanto à terra, nem tanto ao mar. Apostará no equilíbrio.
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 NUNA NETO

Desemprego em queda
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Crise político-institucional, volta da recessão e impactos sobre o MA

APARTE
felipeKlamt@yahoo.com.br

Felipe Klamt

E olha que deram jeito no emaranhado de 
carros de todos os dias, nunca que pensei 

de acabarem com este problema 

Comentário de Zé Filho, morador da Aurora, no 
dia da inauguração da obra do cruzamento da 

Forquilha pelo governador Flávio Dino e o prefeito 
Edivaldo Holanda Júnior.

Retrato da história
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A divulgação, no dia 17 de maio recen-
te, da delação premiada de Joesley Batista, 
controlador do grupo JBS, constitui o que 
alguns dos analistas de mercado chamam 
de “Cisne Negro”, um evento de rara singula-
ridade, de grande impacto sobre os negócios 
e que altera de forma radical a percepção e 
as previsões acerca do ambiente econômi-
co. A implicação direta, nas investigações da 
Operação Lava a Jato, do Presidente Michel 
Temer e de alguns de seus mais destacados 
colaboradores, assim como do Senador afas-
tado Aécio Neves, atingiram fortemente o 
comando dos dois grandes partidos que sus-
tentam o atual governo -  O PMDB e o PSDB.

A perda de capacidade de aglutinação 
do Governo no Congresso Nacional coloca 
em cheque a condução das reformas que 
sinalizem a ancoragem da situação fi scal. 
Este fato alimenta a deterioração das ex-
pectativas empresariais, levando ao adia-
mento ou abandono de vários projetos de 
investimento. Observa-se também restrição  
na concessão de crédito pelas instituições 
fi nanceiras, que amplia a contração do in-
vestimento agregado, hoje incapaz de cobrir 
a depreciação da infraestrutura brasileira.

Alguns analistas apontam os confortá-
veis indicadores externos, a taxa de infl a-
ção em queda,  as contratações líquidas de 
emprego formal na indústria de construção 
e de transformação em maio, assim como 
os sucessivos cortes na taxa básica de juros 
Over-Selic, como indicadores de recupera-
ção, como se a economia estivesse blindada 

O Palácio Cristo Rei, sede da Rei-
toria da UFMA, um marco da ar-
quitetura colonial de São Luís, foi 
construído em 1877. Seus primei-
ros proprietários pertenciam a uma 
tradicional família maranhense que, 
mais tarde, o doaram para o Clero, 
transformando-se na primeira sede 
da Diocese da capital maranhense, 
abrigando mais tarde a antiga Facul-
dade de Filosofia. Apesar de ter par-
te de sua estrutura destruída por um 
incêndio, em 1991, o Palácio Cristo 
Rei foi totalmente recuperado, sen-
do hoje um símbolo da antiga arqui-
tetura maranhense. (Foto: Palácio 
Cristo Rei_1986).

O desemprego voltou a cair. No trimestre 
encerrado em maio, a taxa fi cou em 13,3%, 
ou 13,8 milhões de desempregados, o que 
signifi ca estabilidade ante os 14 milhões, no 
intervalo entre fevereiro e abril. A queda é 
modesta, mas indica desaceleração da deso-
cupação, segundo a Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios Contínua (Pnad) di-
vulgada, na sexta-feira, pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografi a e Estatística (IBGE),

A previsão é que, a partir de agosto, haja 
melhora lenta na oferta de oportunidades 
pelo mercado formal, que há dois anos vem 
encolhendo ante a expansão da informa-
lidade. De acordo com o coordenador de 
Trabalho e Rendimento do IBGE, Cimar 
Azeredo, a desaceleração da desocupação 
mostra que as pessoas estão migrando para 
atividades informais. Ou seja, o brasileiro 
não cruzou os braços diante do comporta-

mento cauteloso das empresas devido às 
crises política e econômica.

O declínio contínuo da infl ação, que 
eleva o poder de compra das famílias,  e 
da taxa de juros, que torna o crédito mais 
barato, e, ainda, a liberação das contas ina-
tivas do Fundo de Garantia do Tempo de 
Serviço (FGTS) também são vistos como 
fatores para o recuo do desemprego. Com 
mais dinheiro no bolso, o trabalhador não 
só pôde quitar velhas dívidas, como, tam-
bém, consumir. Trata-se de algo positivo 
para o comércio e a indústria.

Embora o resultado da Pnad Contínua 
seja um alento, o governo federal e o Con-
gresso podem dar contribuição maior para 
a reconquista da credibilidade dos inves-
tidores nacionais e estrangeiros. Os parla-
mentares precisam, com a celeridade que 
o momento exige, aprovar as reformas tra-

balhista e da Previdência, ou seja, demons-
trar que o país não está parado devido à 
crise política.

O Executivo tem a obrigação de blindar 
a política econômica das investigações so-
bre corrupção e dos embates ideológicos 
travados no Legislativo. Mais: deve dar in-
dicações claras do seu comprometimen-
to com a recuperação do país, a começar 
com a redução dos gastos públicos, antes 
de insistir na intenção de elevar  tributos.

Aumento de impostos implica punir a 
classe trabalhadora e mostrar aos empre-
sários que faltou capacidade do governo de 
conter as contas públicas nos limites anun-
ciados. Credibilidade é fundamental para 
atrair investidores nacionais e estrangeiros 
a fi m de elevar a oferta de oportunidades de 
trabalho. Com isso, será mais fácil condu-
zir o país à via do crescimento econômico.

FELIPE DE HOLANDA
É PRESIDENTE DO INSTITUTO DE MARANHENSE DE ESTUDOS 
SOCIOECONÔMICOS (IMESC). PROFESSOR LICENCIADO DO 
DEPARTAMENTO DE ECONOMIA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO 
MARANHÃO (UFMA). FOI PRESIDENTE DO CONSELHO REGIONAL 
DE ECONOMIA DO MARANHÃO – CORECON-MA. GRADUOU-SE 
EM ECONOMIA E EM CIÊNCIAS SOCIAIS PELA UNIVERSIDADE DE 
SÃO PAULO (USP), EM 1990 E 1991, CONCLUIU O MESTRADO 
EM ECONOMIA NO INSTITUTO DE ECONOMIA DA UNIVERSIDADE 
ESTADUAL DE CAMPINAS (UNICAMP) EM 1997. DOUTOR EM 
POLÍTICAS PÚBLICAS ( UFMA).

em relação à crise político-institucional. Mas 
na verdade, este conjunto de indicadores fa-
voráveis foi produzido principalmente pela 
brutal contração da demanda doméstica e 
pelo cenário externo favorável, e não pela 
retomada da confi ança e dos investimentos.

Quando se observa a taxa de juros real 
ex-ante (inscrita nas cotações dos títulos 
da dívida pública de um ano), percebemos 
que a taxa de juros real, em contexto de de-
terioração das expectativas e aumento dos 
prêmios de risco, vem se elevando, com ine-
vitável impacto sobre as atividades. Ou seja, 
o Cisne Negro fez o país abortar o ensaio de 
recuperação e deverá retomar uma trajetó-
ria recessiva, com novas rodadas de eleva-
ção das taxas de desocupação. Em algum 
momento (muito próximo), não há dúvi-
das de que a volta do cenário recessivo re-
troalimentará a crise político-institucional.

No caso da Economia maranhense, foram 
realizados testes de stress, no sentido de an-
tecipar os piores impactos possíveis advindos 
da provável retomada da trajetória recessiva, 
que deverá levar a uma nova queda do PIB 
em 2017, embora de proporções modestas 
(-0,5%). Este cenário de stress prevê frustra-
ção de receitas advindas das transferências 
federais, da ordem de R$ 1,0 bilhão para o Go-
verno do Estado em 2017 e 2018 (no plano mu-
nicipal deverá haver frustração de receitas de 
montante semelhante), havendo também risco 
de que obras federais em andamento no Esta-
do, no valor de R$ 443 milhões, sofram atrasos e 
descontinuidades. Outro front que deve ser afe-
tado é o canal da concessão de fi nanciamentos 
imobiliários, que registou apenas R$ 109 milhões 
no primeiro quadrimestre, comparado a mais 
de R$  1 bilhão em 2014. Há também sinais de 
que grandes projetos de investimentos, em 
estágio de estudos  técnicos, negociações de 
contrapartidas e licenciamentos, possam ter 
a fase de implantação adiada.

É importante frisar que, em contraste 
com a maioria dos demais estados da fe-

deração, há um conjunto de investimentos 
públicos e privados no Estado do Maranhão, 
que deverão se manter e que exercem um 
papel contra cíclico nesta difícil conjuntu-
ra. Tais investimentos, fi nanciados pelo Te-
souro Estadual e BNDES, somam $ 1,83 bi-
lhão, distribuídos entre a infraestrutura de 
transportes, educação, saúde, segurança, 
saneamento e assistência social. Há tam-
bém projetos privados que se mantem,  seja 
porque em fase de conclusão (duplicação 
da ferrovia da Vale), seja porque benefi ci-
ários de demanda externa fi rme e/ou des-
valorização cambial recente. Este é o caso 
dos investimentos no Porto de Itaqui (R$ 1,7 
bilhão), da unidade de pelotização da Vale 
e da ampliaçao da Suzano Papel e Celulose.

O mercado de trabalho formal maranhense 
registrou 768 contratações líquidas em maio re-
cente, melhor resultado para o mês desde 2012. 
No acumulado do ano até maio, o fechamento 
liquido de vagas de emprego formal reduziu-
se a 6 mil, contra com 13,1 mil demissões, no 
mesmo período de 2016. Destacam-se as ati-
vidades sucro-alcooleiras, as obras de infraes-
trutura e a geração de vagas na administração 
pública, enquanto que o subsetor comércio 
continua demitindo fortemente no Estado.

Trata-se de um cenário difícil, que exi-
ge cautela, para evitar desequilíbrios fi scais 
que possam ameaçar a continuidade dos 
investimentos e também a cobertura da fo-
lha salarial e dos fornecedores. Mas também 
um momento favorável para se construir as 
bases para o próximo ciclo de crescimento, 
tarefa que pressupõe a capacidade de pla-
nejar territorialmente em longo prazo, com 
destaque para as prioridades na infraestru-
tura e também para a exploração das fon-
tes de fi nanciamento públicas e privadas 
não aproveitadas em governos anteriores, 
a exemplo dos fundos constitucionais, das 
instituições multilaterais, dos fundos verdes 
e dos bancos de fomentos dos países dos 
parceiros investidores no Estado.

E eu? – Parece que a vaidade continua sendo o aparen-
te inimigo dos deputados federais do Maranhão. Durante a 
semana passada, virou gozação, nos gabinetes da bancada 
do Maranhão, o explícito ciúme do deputado Hildo Rocha 
(PMDB) com a aparição, no Jornal Nacional, do deputado 
Rubens Jr. (PCdoB) defendendo a análise, em separado, das 
denúncias contra o presidente Michel Temer.

Podemos? – Inteligente e estratégico o plano político 
do deputado Aluisio Mendes (Podemos) preparando um pa-
cote partidário para eleição de 2018. Inicialmente mudaram 
o nome do partido trazendo fi guras nacionais e emblemáti-
cas. No âmbito estadual, preparam Maura Jorge como cartão 
de apresentação, enquanto aguardam com quem negociar.

Perdeu - Fica evidente que o Supremo Tribunal 
Federal tomou de assalto o poder do Brasil pela ca-
pacidade de perdoar, no sistema de trombadinha, o 
alto grau de pilantragem política. Deixam de julgar, 
fazem a encenação sempre no Data Venia delicada-
mente solicitado para não ferir os demais membros 
da Corte. Nenhum brasileiro, exceção dos protegi-
dos pelas togas, acredita mais na Justiça brasileira. 
Tanto faz livrar um Aécio ou Loures, só mais dois 
diante da certeza de que quase uma dúzia de ma-
gistrados perderam o direito de julgar pelo povo.

Sim Senhor – Podem ge-
mer, ranger e bater o pé, mas, en-
quanto vivo, Sarney será o sobera-
no da discreta chantagem nos três 
poderes. Sabe muito há 50 anos 
como parlamentar e executivo. 
Bobagem deixar de acreditar que 
sua experiência fi cou de fora dos 
golpes de salva das degolas dos 
aliados. Sem esquecer o afi ado 
na decapitação do procurador 
Nicolau Dino. Pedido pessoal e 
estratégico que atende a muitos. 
Assim está difícil este perder.

Roberto – Gerou surpresa a veemência das respostas 
do senador Roberto Rocha (PSB) na entrevista, da edição de 
política, publicada, ontem, no jornal O Imparcial. Dono de 
uma personalidade única, mesmo retirando os excessos de 
narcisismos, sobra uma objetiva certeza do cacife histórico 
como viabilizador da vitória na eleição como governador 
em 2018. Diante dos ataques diários de ambos lados, deixou 
evidente a falta de compromisso com o aliado Flávio Dino 
(PCdoB) na troca de agradecimento pelo mandato no Sena-
do. Diante de tantas críticas aos comunistas, esqueceu de 
mostrar as soluções administrativas para mudança no Ma-
ranhão. Inclusive, a bandeira que os elegeram.

Insistente – Por fa-
lar em Sarney, seus advo-
gados não encontram um 
amparo legal para man-
ter as três aposentadorias 
que ultrapassam os R$ 
70 mil mensal. O melhor 
jeito, sugerido pelos de-
fensores da causa, conti-
nua sendo a morosidade 
da Justiça. As amizades 
e as gavetas da velha es-
trutura servem, e muito, 
neste momento.

Admirável – Mesmo com o coração acusan-
do a necessidade de manutenção, o senador João Al-
berto (PMDB) mostrou a sua convicção de doador do 
seu grupo político. No caminho do hospital, deu uma 
parada no Conselho de Ética do Senado para dar um 
“salva eu” no mandato do senador Aécio Neves (PSDB). 
Cabra duro de morrer, operou e voltou mais convicto 
do seu papel de solucionador necessário.
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Sem passageiro levar mala, voo encarece

Abono, pago a trabalhadores que ganham até dois salários mínimos por mês, 
está na mira da Fazenda para corte de gastos se aposentadoria não mudar

SÓ EM 2019

Crise  econômica deve 
adiar recuperação do paísPIS pode acabar se 

reforma não passar

Responsável: Neres Pinto     

E-mail: nerespinto@oimparcial.com.br

C
om a aprovação da refor-
ma da Previdência mais 
complicada devido à cri-
se política, o governo es-

tuda acabar com o abono sala-
rial do PIS para cortar despesas 
e cumprir o teto de gastos.

O abono salarial é pago 
para trabalhadores que têm 
rendimento médio mensal de 
até dois salários mínimos (R$ 
1.874) e que estejam inscritos 
no PIS/Pasep há pelo menos 
cinco anos. Segundo o gover-
no, o gasto com o programa 
em 2017 é de R$ 17 bilhões.

Desde 2015, ainda no gover-
no Dilma Rousseff, o pagamen-
to foi dividido em duas etapas 
- entre o segundo semestre de 
um ano e o primeiro do ano 
subsequente. O benefício tam-
bém passou a ser pago confor-
me o tempo de serviço do tra-
balhador no ano-base e varia 
de R$ 79 a R$ 937, dependendo 
do número de meses trabalha-
dos. Anteriormente, era pago 
um salário mínimo a todos que 
atingissem o direito.

A equipe do Ministro da 
Fazenda, Henrique Meirelles, 
tem em mãos uma série de 
medidas que poderão ser ado-
tadas caso a reforma da Pre-
vidência não passe ou tenha 
alterações no mérito durante 
as votações no Congresso. E 
entre elas está o fim do abono.

O pagamento anual do PIS/
Pasep é feito pelo FAT (Fundo 
de Amparo ao Trabalhador), 
que é deficitário. Além do paga-
mento do abono, é desse fun-
do que saem recursos para o 
seguro-desemprego.

Pela falta de recursos, o 
FAT tem retirado dinheiro 
do Tesouro Nacional para se 
manter. A equipe econômica 

Os economistas Edmar Ba-
cha, José Roberto Mendonça de 
Barros, Bernard Appy, Marcos 
Lisboa e Alexandre Schwarts-
man já ocuparam cargos pú-
blicos. Sabem como política e 
economia se entrelaçam. E têm 
um diagnóstico comum: apesar 
de o mercado financeiro man-
ter a calma e o governo insistir 
que está no controle da situa-
ção, as denúncias envolvendo 
o presidente Michel Temer já 
traçaram o destino da econo-
mia real, que só deve mesmo 
crescer depois que o país ele-
ger um novo governante.

Há três meses, Mendonça 
de Barros, ex-secretário de Po-
lítica Econômica do Ministério 
da Fazenda, se declarava um 
otimista incondicional com a 
recuperação. Previa para 2017 
crescimento de 1% do Produ-
to Interno Bruto (PIB) - até 
que veio a delação dos donos 
da JBS. Foi um balde de água 
fria. Agora, ele estima algo en-
tre 0,5% e zero. 

"É desolador, porque eu te-
nho certeza de que a gente ia 
mesmo sair do buraco, mas a 
recuperação deu uma miada e 
fica amortecida até a próxima 
eleição", afirma.  As novas de-
núncias de corrupção, segun-
do ele, são indiscutíveis e con-
clusivas. Por isso, tiraram de 
cena a alavanca da retomada: 
a confiança dos empresários. 

"Para sair do buraco, todos 
sabem, precisamos de investi-
mentos em infraestrutura, com 
escala, e já não há ambiente 

Apesar de as novas regras 
para a cobrança de bagagem 
nos voos nacionais e interna-
cionais estarem vigorando des-
de o fim de abril, o consumidor 
ainda vai demorar para ver os 
preços das passagens baixa-
rem como prometiam a Agên-
cia de Aviação Civil (Anac) e a 
Associação Brasileira de Em-
presas Aéreas (Abear).

As líderes nacionais, Gol e 
Latam, donas de mais 70% do 
mercado doméstico, iniciaram 
a cobrança de mala despacha-
da, há menos de duas sema-
nas. Mas já recebem críticas 

por manterem os mesmos ti-
pos de tarifas, só mudando a 
nomenclatura do bilhete mais 
barato para indicar uma dife-
renciação. Em alguns casos, a 
passagem que deveria ser mais 
vantajosa para quem não pre-
tende despachar a mala ficou 
mais cara do que a anterior, 
sem contar que o passageiro 
ainda pagará os R$ 30 por mala.

Antes da mudança, por 
exemplo, era possível comprar 
um bilhete, com dois meses de 
antecedência, de ida e volta 
entre Brasília e São Paulo por 
cerca de R$ 350 em um site de 

viagens com cotações de vá-
rias empresas aéreas. Agora, 
o mesmo bilhete para meados 
de agosto custa pelo menos 
R$ 478, sem contar as malas.

A Anac não regula direta-
mente os valores de preços, 
mas monitora o mercado. No 
último relatório, de 2016, o va-
lor nominal do bilhete médio 
cresceu 6,8% em relação ao 
anterior. Apesar de usar me-
todologia diferente da Anac, 
os dados do Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística 
(IBGE) não deixam dúvidas so-
bre a inflação das passagens. 

No acumulado em 12 meses 
até junho, os bilhetes aéreos 
ficaram 21,26% mais caros, en-
quanto a inflação oficial foi 
de apenas 3,52% — tudo isso 
em um ambiente de queda no 
preço dos combustíveis. Na 
média global, o país não está 
no topo das passagens mais 
baratas.

A queda nos últimos anos 
na oferta de voos contribuiu 
para segurar os preços. As pro-
moções diminuíram neste ano. 
Conforme os dados da Anac, 
de janeiro a maio, a oferta caiu 
2,9% e a demanda cresceu 2,2%.

Ministro Mário Meirelles ameaça acabar com abono do PIS se reforma da Previdência não for aprovada

É desolador, porque 
eu tenho certeza 
de que a gente 
ia mesmo sair 

do buraco, mas a 
recuperação deu 
uma miada e fi ca 
amortecida até a 
próxima eleição

Mendonça de Barros,
ex-secretário de política 

econômica

para isso." Para os investidores 
internacionais, o sinal é ainda 
pior, avalia Alexandre Schwarts-
man, ex-diretor de Assuntos In-
ternacionais do BC.

 "Passamos a imagem de 
país com sérios problemas de 
governança, que vai ficando 
mais parecido com a Rússia - 
onde a corrupção está aí, nin-
guém dá a mínima e faz par-
te do jogo - e menos parecido 
com países que conseguiram 
avançar, como Peru e Colôm-
bia, que hoje oferecem mais 
estabilidade institucional", diz.

Até operadoras de progra-
mas de fidelidade sentem a ca-
restia das passagens, que acaba 
se refletindo nas milhas, cada 
vez mais inflacionadas. “Somos 
clientes das companhias aére-
as como qualquer consumidor 
e sentimos a mesma agonia. 
Quando a oferta cai, o preço 
sobe e a quantidade de milhas 
para emitir um bilhete tam-
bém”, explica Marcos Pinhei-
ro, diretor da Smiles, que vem  
ampliando parcerias.

Conforme dados da Anac, 
as maiores companhias aéreas 
tiveram prejuízos de R$ 1,5 bi-
lhão em 2016. Logo, o ex-pre-
sidente do Conselho Adminis-
trativo de Defesa Econômica 

(Cade), Ruy Coutinho, alerta 
que as companhias vão apro-
veitar a taxa extra da bagagem 
para recuperarem as margens. 
“As empresas não vão reduzir 
os preços coisíssima nenhuma. 
Elas estão colocando essa co-
brança como adicional de ren-
tabilidade porque estão todas 
mal das pernas e vão buscar fa-
zer caixa”, avisa. A advogada do 
Instituto Brasileiro de Defesa 
do Consumidor (Idec), Claudia 
Almeida, tem a mesma preocu-
pação e conta que “a entidade 
não desistiu” e atua para der-
rubar a Resolução 400/2016, 
da Anac, que mudou as regras 
das bagagens. Com outras en-
tidades, o Idec encaminhou, 

Milhas desvalorizadas e mais inflacionadas
no último dia 17, um manifesto 
ao Senado solicitando urgên-
cia na tramitação do projeto de 

decreto legislativo que anula 
essa resolução, e que tramita 
na Câmara.

já notificou o Fundo que se-
rão necessárias medidas para 
diminuir as despesas e que 
não cobrirá mais os rombos.

Apesar do plano de acabar 
com o programa, nesta sema-
na o governo divulgou que os 
trabalhadores com direito ao 
abono no ano base 2015 e que 
perderam o prazo poderão pe-
gar a grana entre 27 de julho e 

28 de dezembro. Também em 
27 de julho começa o pagamen-
to das cotas para o ano-base 
2016, inicialmente para traba-
lhadores nascidos em julho. O 
calendário completo ainda não 
foi divulgado.

Otimismo 

 Apesar de já pensar em al-

ternativa, o ministro Meirelles 
se mantém otimista quanto à 
aprovação da reforma da Pre-
vidência. A votação na Câmara 
deverá acontecer no segundo 
semestre. Para fixar a idade mí-
nima do benefício em 62 anos 
para mulheres e 65 anos para 
homens, entre outros temas, 
o governo precisa de 308 vo-
tos na Câmara e 49 no Senado.
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Cidade de São José de Ribamar encerra com “chave de ouro” os festejos juninos no Maranhão

Como começou 
o Lava-Bois?

Segundo os moradores 
mais antigos de São José 
de Ribamar, tudo teria 
começado na década de 
1950, quando boiadeiros 
foram ao município a fi m 
de pagar uma promessa 
feita a São João. A princípio, 
os bois de orquestra foram 
convidados por brincantes 
de grupos locais e também 
pagaram suas promessas. 
Os batalhões de Axixá, 
Rosário, Peri-Mirim, Santa 
Rita e São José de Ribamar 
iniciaram a tradição, que já 
acontece há mais de 50 anos 
na cidade.
Todos os brincantes 
se reuniram à frente 
da Igreja Matriz, como 
acontece até os dias 
atuais. Com a participação 
de representantes dos 
grupos de bumba-boi de 
São José dos Índios e Sítio 
do Apicum, a reunião dos 
brincantes começou seu 
processo de legitimação 
e a se tornar popular em 
todo o estado.
 “Zé Camões, de São José 
dos Índios, Luís de Navó, da 
Maioba, e Lucas, do Sítio 
do Apicum, começaram 
a convidar outras 
brincadeiras para participar 
da festa. A partir daí, o 
evento ganhou grandes 
proporções e tornou-se 
essa grande manifestação 
cultural vista nos dias 
atuais”, afi rmou Antônio 
Miranda, historiador 

Dia de Lava-Bois

Eu só vou largar quando 
não puder mais andar. 
O que me traz aqui 
todos os anos 
é a alegria, o prazer 
e a felicidade
Maria Nina Silva, aposentada

Responsável: Neres Pinto
E-mail: nerespinto@oimparcial.com.br

CAMILA LIMA

O 
domingo foi de mui-
ta animação em São 
José de Ribamar com a 
64ª edição do já tradi-

cional Lava-Bois. A festa ocor-
re sempre no primeiro fi m de 
semana de julho e tem como 
objetivo fechar com “cha-
ve de ouro” as festas juninas 
que acontecem no Maranhão. 
Além da população do muní-
cipio, centenas de visitantes 
lotaram a orla da cidade para 
acompanhar a passagem dos 
grupos de bumba-boi pela Ave-
nida Gonçalves Dias. 

O evento teve início ainda 
na madrugada de ontem e foi 
antecedido pela programação 
que, anualmente, acontece no 
sábado anterior à passagem 
dos grupos pela avenida. No 
sábado (1º), o Parque Folcló-
rico Therezinha Jansen, que 
fica na orla marítima do mu-
nicípio, recebeu diversas atra-
ções culturais e boa parte do 
público permaneceu até a ma-
drugada para acompanhar o 
tradicional evento, que é ca-
racterizado pelo desfile dos ba-
talhões. Segundo a estimativa 
da Prefeitura de São José de 
Ribamar, pelo menos 100 mil 
pessoas estiveram presentes 
nos dois dias de festa. 

Prazer e felicidade

A aposentada Maria Nina 
Silva Serra completará 70 anos 
nos próximos dias, e 28 deles 
foram dedicados ao Boi de 
Maracanã. Dona Maria conta 
que sempre admirou as indu-
mentárias dos vaqueiros de 
fita e, desde cedo, procurou 
aprender a tocar matraca. As-
sim que surgiu a oportunidade, 
solicitou participar do grupo 
como vaqueira de fita, há mais 
de duas décadas, honrando o 
compromisso de se apresen-
tar no período junino.

Mesmo aos 69 anos, a 
idosa não pensa em deixar 
o batalhão. “Eu só vou largar 
quando não puder mais an-
dar!”, afirmou. Dona Maria 
esbanjou disposição e disse 
estar em sua 18ª noite de apre-
sentações com o Boi de Ma-
racanã. “O que me traz aqui 
todos os anos é a alegria, o 
prazer e a felicidade”, decla-
rou enquanto percorria a Ave-
nida Gonçalves Dias, em São 
José de Ribamar.

Demonstrar a nossa cultura, 
as nossas raízes para quem 
está compartilhando com 
a gente a nossa alegria e 
felicidade e passar para 
aqueles que ainda vêm para 
que possam levar adiante. 
Essa é a maior importância 
de estar mais um ano aqui 
Humberto Filho, 
cantador do Maracanã
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Tradição 

Humberto Filho é cantador 
do Boi de Maracanã e herdeiro 
de uma tradição iniciada pelo 
pai, Humberto de Maracanã, 
há quase 50 anos. Enquanto 
canta as toadas do batalhão, 
o filho mantém acesa a espe-
rança, que seu pai também 
carregava, de que as futuras 
gerações preservem as raízes 
culturais que fazem do Mara-
nhão um verdadeiro tesouro, 
como já cantava o icônico can-
tador Humberto de Maracanã, 
que faleceu em 2015.

“Demonstrar a nossa cultura, 
as nossas raízes para quem está 
compartilhando com a gente a 
nossa alegria e felicidade e pas-
sar para aqueles que ainda vêm 
para que possam levar adiante. 
Essa é a maior importância de 
estar mais um ano aqui”, afir-
mou Humberto Filho. O can-
tador disse estar há mais de 
um mês fazendo apresenta-
ções diariamente com o bata-
lhão. Segundo ele, o cansaço 
termina quando todos se re-
únem para novamente mos-
trarem o que o estado tem de 
melhor. “A partir do momento 
em que vestimos a roupa e en-
contramos o grupo, passa todo 
o cansaço e ele se transforma 
em alegria para passar para o 
público”, declarou.

Devoção e cultura

“Está tudo de bom!” Esta 
foi a definição que Dona Vilma 
deu à 64ª edição do Lava-Bois. 
Aos 66 anos, a aposentada faz 
questão de pegar suas matracas 

e enfrentar uma hora de estrada 
todos os anos para não perder 
a programação que acontece 
todos os anos em São José de 
Ribamar. Além de apreciar a 
cultura local, ela frequenta o 
evento por ser devota do pa-
droeiro do município. “Todos 
os anos, eu venho aqui para 
homenagear São José de Ri-
bamar”, afirmou. Desde os 17 
anos, ela não perde uma edi-
ção do Lava-Bois. 

Faturando com a festa

Jorge Bezerra (28 anos) apro-
veitou a oportunidade com a 
circulação de muitas pessoas 
no município para faturar com 
a venda de bebidas na Avenida 

Gonçalves Dias. “O movimento 
começou um pouco mais tar-
de neste ano. No ano passado, 
às 10 da manhã, eu já tinha 
vendido bem mais”, afirmou. 
Apesar de não ter atingido a 

meta de vendas, o jovem con-
seguiu ganhar uma renda ex-
tra e, além disso,pôde acom-
panhar de perto a passagem 
dos mais tradicionais grupos 
de bumba-boi do Maranhão. 
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Governo entrega cheques
do Minha Casa Minha Vida

Saúde deverá ter
especialidades inéditas

MOBÍLIA

Tratamentos que nunca tinham sido oferecidos aos pacientes da 
rede pública maranhense agora estão sendo implantados

Vamos fazer alguns ajustes prediais, 
sabemos do problema que temos no 
leste maranhense em relação a essa 

assistência na oncologia

Carlos Lula,  secretário de Saúde

A 
rede pública estadual de 
Saúde está sendo equi-
pada para oferecer novos 
atendimentos em diver-

sas especialidades. São trata-
mentos que nunca tinham sido 
oferecidos aos pacientes da rede 
pública maranhense e que, ago-
ra, estão sendo implantados. 

Um dos exemplos é o Hos-
pital de Traumatologia e Orto-
pedia que está sendo constru-
ído em São Luís, com 44 leitos. 
A unidade vai oferecer assis-
tência especializada e atendi-
mento de alta complexidade, 
com equipamentos modernos 
e médicos especialistas. 

A equipe médica da unida-
de será formada por mais de 40 
ortopedistas com especialida-
des em cirurgias de ombro e co-
tovelo, joelho, quadril, coluna, 
mão e microcirurgia, pé e tor-
nozelo, trauma e ortopediatria. 

No município de Caxias, a no-
vidade será o serviço de oncologia, 
inédito na região, que será dis-
ponibilizado ao público em 90 
dias. “Vamos fazer alguns ajustes 
prediais, sabemos do problema 
que temos no leste maranhen-
se em relação a essa assistência 
na oncologia. Por isso, passa-
remos a dispor desse serviço de 
urgência e emergência em Ca-
xias”, acrescenta o secretário de 
estado de Saúde, Carlos Lula.

Apoio

Na próxima semana, o Go-
verno do Maranhão entrega a 
Casa de Apoio Ninar, que fun-
cionará na antiga Casa de Ve-
raneio dos governadores, na 
Praia de São Marcos, uma das 
áreas de maior valor imobili-
ário de São Luís.  

O serviço na Casa de Apoio 
Ninar é uma extensão do aten-
dimento realizado pelo Centro 
de Referência em Neurodesen-
volvimento, Assistência e Rea-
bilitação de Crianças (Ninar). 
Os pais e mães que vêm do in-
terior terão nesse anexo um lo-
cal para ficar em São Luís para 
acompanhar os filhos de perto. 

A Casa Ninar tem cinco con-
sultórios para atendimento mul-
tiprofissional e capacidade para 

 A entrega será dividida 
em duas etapas: na primei-
ra, os beneficiados receberão 
o valor de R$ 2,5 mil e, após 
confirmarem (através de re-
gistros fotográficos, segun-
do a secretária das Cidades, 
Flávia Alexandrina) a apli-
cação da quantia no projeto 
apresentado antes do rece-
bimento, a segunda parcela 
de R$ 2,5 mil será entregue, 
totalizando, assim, o valor de 
R$ 5 mil. Segundo o gover-
no do estado, a maioria dos 
contemplados declarou que 
usará o dinheiro para realizar 
adaptações nos banheiros dos 

imóveis devido às dificulda-
des encontradas pelos idosos 
para se locomoverem. 

Os valores podem ser usa-
dos na compra de materiais de 
construção e há uma parceria 
com empresas que realizarem 
a venda desses materiais aos 
beneficiados. O governo con-
cederá como incentivo, redu-
ção do ICMS (Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias 
e Serviços) equivalente ao 
valor mensal desse imposto 
pago à Secretaria de Estado 
da Fazenda (Sefaz). Após 90 
dias da emissão dos cheques, 
eles perderão a validade. 

Governador Flávio Dino entregou 1.500 cheques a benefi ciários

CAMILA LIMA

Na tarde de ontem, foi re-
alizada uma cerimônia no Es-
paço Renascença para a en-
trega de pelo menos 1.500 
cheques no valor de R$ 5 mil 
a beneficiários do programa 
Minha Casa, Minha Vida, do 
governo federal. O progra-
ma Cheque Minha Casa foi 
desenvolvido pelo governo 
do estado com o objetivo de 
prestar auxílio aos moradores 
de baixa renda para que seus 
imóveis sejam mobiliados ou 
adaptações na estrutura das 
residências sejam feitas. 

Na primeira etapa do pro-
grama Cheque Minha Casa, 
os beneficiários que residem 
na região metropolitana de 
São Luís receberam a quantia 
de R$ 5 mil. Idosos e pesso-
as que portam deficiências 
foram os primeiros contem-
plados pela ação. A estimati-
va do governo do Maranhão 
é de que 4 mil moradias se-
jam beneficiadas  diretamen-
te pela entrega dos cheques.

Os moradores selecionados 
para recebimento da quantia 
passaram por uma avaliação 
composta pela averiguação 
de documentos e por uma 
vistoria técnica nos imóveis 
entregues pelo programa Mi-
nha Casa, Minha Vida, na qual 
se avaliou a necessidade de 
cada beneficiário. Dona An-
tônia Vieira dos Santos, de 61 
anos, foi uma das contempla-
das e disse ter recebido o valor 

na hora certa. A aposentada 
pretende terminar a constru-
ção de sua casa que fica na 
Vila Itamar.

Já Madson Coelho, que 
tem 32 anos e é cadeirante, 
afirmou que usará a quantia 
para continuar a reforma de 
sua residência no bairro da 
Cidade Olímpica, pois ainda 
encontra muitas dificuldades 
na locomoção dentro da casa. 
“foi importante porque vai aju-
dar na reforma da minha resi-
dência para que eu possa me 
locomover com mais facili-
dade e vai me dar uma inde-
pendência maior”, afirmou. 

Na cerimônia, estiveram 
presentes o governador do 
estado, Flávio Dino, o pre-
feito de São Luís, Edivaldo 
Holanda Júnior, e a secretária 
das Cidades, Flávia Alexan-
drina. Na ocasião, o gover-
nador Flávio Dino ressaltou 
a importância do programa 
Cheque Casa para a econo-
mia local e aproveitou para 
anunciar a entrega de asfalto 
em diversos bairros da capi-
tal que, segundo ele, deve ser 
feita ainda este mês. 

Flávia Alexandrina pon-
tuou como principais obje-
tivos do programa a dinami-
zação da economia local e a 
geração de emprego. Segun-
do a secretária, o governo do 
estado tem como meta en-
tregar os cheques a 4 mil fa-
mílias ainda este ano, e 2,5 
mil pessoas já receberam o 
benefício até o momento. 

Como  funciona o programa

receber 11 adultos e 9 crianças 
nas áreas dos dormitórios. A casa 
ainda oferece quadra para ati-
vidades em grupo, lavanderia, 
copa e outros equipamentos.

O governo também decidiu 
construir uma Unidade de Tra-
tamento Intensivo (UTI) pediá-
trica no Hospital Infantil Dr. Ju-
vêncio Mattos, com dez leitos a 
disposição para atendimentos 
pré-operatórios, cirurgias e pós-
operatórios. A unidade vai aten-
der crianças portadoras de car-
diopatia congênita, que é uma 
alteração nas funções do coração.

“Será oferecido todo supor-
te para o paciente, com triagem, 
realização de diagnósticos e en-
caminhamentos cirúrgicos. Ter-
mos no Brasil uma defi ciência 
crônica neste tipo de atendimen-
to pediátrico, mas, daqui para 
frente, o Maranhão será um es-
tado de referência, sanando este 

ma de monitoramento da situ-
ação clínica de cada paciente 
via celular. A nova tecnologia 
facilita o acompanhamento das 
pacientes na UTI materna pela 
equipe médica.

Sorrir

O Centro Odontológico de 
Crianças e Adultos – Sorrir, a 
ser entregue no segundo semes-
tre deste ano, vai eliminar uma 
carência na área odontológica, 
oferecendo atendimento espe-
cializado e atuando como refe-
rência estadual para o diagnós-
tico precoce do câncer bucal. 

O Sorrir funcionará ao lado 
da Farmácia Estadual de Me-
dicamentos Especializados 
(Feme), na Praia Grande, em 
São Luís. A proposta do centro 
é oferecer serviços especiali-
zados em áreas odontológicas 
como restauradora, endodontia, 
próteses dentárias, periodon-
tia, cirurgia bucomaxilo, esto-
matologia e odontopediatria.

UTI Maternidade é a primeira do estado voltada especifi camente para o cuidado com as mães
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problema de saúde infantil”, diz 
Marina Sousa, gestora da Uni-
dade de Regulação, Controle e 
Avaliação do Sistema de Saúde.

Mães

Outro exemplo de atendi-
mento inédito é a UTI Materna 
da Maternidade Marly Sarney, 
a primeira do estado voltada 
especificamente para o cuida-
do com as mães. Também é a 
única da rede pública do Ma-
ranhão a contar com um siste-
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Festival Conexão Dança de dança contemporânea 
apresenta, em São Luís, espetáculos de países como 
Chile e Espanha em espaços culturais diferentes da cidade

Responsável: Samartony Martins

E-mail: samartonymartins@gmail.com

SAMARTONY MARTINS

A 
coreógrafa e bailari-
na chilena Paula Sa-
cur apresente hoje,  às 
19h, o espetáculo Cos-

tamarfil no Centro Cultural 
Vale Maranhão. O espetáculo 
integra a programação oficial 
do Conexão Dança, festival de 
dança contemporânea mara-
nhense que reúne artistas do 
Brasil e do mundo para a ex-
perimentação e o diálogo em 
dança, com ações e apresen-
tações gratuitas ou a preços 
populares, que acontece até 
o próximo dia 8, em São Luís. 

No espetáculo, Paula Sa-
cur expande o expressivo a 
partir de uma linguagem que 
enfatiza o fluxo contínuo de 
possibilidades de movimen-
to. A bailarina desenvolveu a 
técnica importante chamada 
Geometria abstrata. Formada 
em dança com especialização 
em coreografia, Paula Sacur 
aprofundou seus estudos em 
vários workshops nacionais e 
internacionais, o que resul-
tou na conquista do Altazor 
Award como melhor dança-
rina de Pichanga, espetácu-
lo dirigido por José Vidal, em 
2003. De acordo Sacur, “o cor-
po tridimensional nos permi-
te mergulhar em geometria 
abstrata; círculos, pontos, li-
nhas curvas, ângulos, e suas 
combinações. Criando infini-
tas possibilidades em movi-
mento, redescobrindo o cami-
nho propício, o sentimento e 
o compromisso do corpo no 
espaço, simultaneamente e 
de forma aberta. Integrando 
qualidades e texturas desses 
eventos corporais”, explicou 
a coreógrafa. Seus exercícios 
transitam do interno (micro-
mobilidade), que gradualmen-
te evolui; até o seu fim (ma-
cromobilidade). Além disso, 
os seus alunos podem expe-
rimentar, através da improvi-
sação, movimentos mistos e 
suas possíveis combinações, 
dissociando o corpo para che-
gar a sua abstração máxima. 
A bailarina é considerada um 
dos melhores expoentes da 
dança contemporânea da 
atualidade. 

O público também po-
derá conferir o espetáculo 
Gag, do Coletivo Qualquer, 
da Espanha, que será apre-
sentado também hoje, às 20h, 
no Teatro Alcione Nazaré, no 
Centro de Criatividade Odylo 
Costa, filho, no Centro His-
tórico, na Praia Grande. Pro-
duzida pelo Teatro Pradillo, 
de Madri, Gag é uma criação 
da artista brasileira radicada 
na Espanha Luciana Chiere-
gati. O espetáculo é interpre-
tado pela própria criadora, 
que oferece ao público, como 
ela mesma define, “uma per-
gunta, uma tentativa de co-
locar um problema no palco, 

uma dificuldade em cena”. O 
termo que dá nome à peça, 
Gag, faz uma alusão àqui-
lo que se interpõe na fala 
e impede a articulação de 
uma palavra – ou, no pal-
co, a improvisação do ator 
para preencher um vazio de 
memória ou uma impossi-
bilidade de prosseguir. 

Luciana Chieregati é in-
tegrante do Coletivo Qual-
quer – grupo itinerante que 
desenvolve, desde 2008, um 
trabalho contínuo de criação 
e pesquisa na Espanha. Parti-
cipou, em Lisboa, da equipe 
da organização c.e.m. – cen-
tro em movimento. Junto a 
Ibon Salvador (Coletivo Qual-
quer), atua como diretora e 

gestora do programa de Re-
sidências Artísticas Seu Vi-
cente, com o apoio do c.e.m. 
e da Municipalidade de Lis-
boa. Licenciada em dança 
pela Universidade Anhembi 
Morumbi, participa de cur-
sos com diversos docentes 
no Brasil e na Europa e, em 
2013, conclui o Máster em 
Prática Escénica y Cultura 
Visual (oferecido pela Uni-
versidad de Castilla y La 
Mancha em parceria com 
o Museo Nacional y Centro 
de Arte Reina Sofia). Cola-
bora como intérprete com 
Claudia Muller, Dani Lima, 
Tamara Cubas e Idoia Zaba-
leta, entre outros, e é docente 
de dança desde 2007.

DIÁLOGO COM 
O PÚBLICO
O grupo goiano Três em Cena 
apresenta amanhã, às 19h, 
no Teatro Alcione Nazaré, 
no Centro de Criatividade 
Odylo Costa, fi lho, na 
Praia Grande, o espetáculo 
brasileiro, a performance 
Dança que Não se Vê.  “A 
proposta do espetáculo é 
produzir um diálogo entre 
a dança e o público, e tratar 
do uso de recursos cênicos 
para camufl ar o corpo no 
palco, invertendo a lógica 
tradicional no uso de 
iluminação e cenário”, explica 
o diretor artístico Rafael 
Guarato. O espetáculo adota 
como objetivo principal o 
exercício de repensar o lugar 
daquele que observa, do 
espectador. A ideia consiste 
em demonstrar e discutir 
o processo tradicional de 
composição cênica em 
dança para o espaço físico 
do teatro, conhecido como 
«caixa preta». E no dia (5) 
será apresentado,  também 
no Teatro Alcione Nazaré, o 
espetáculo Amarelo, uma 
peça com Elisabete Finger 
que tem colaboração artística 
e olhar exterior de Joana von 
Mayer Trindade. O espetáculo 
trata-se de uma experiência 
sensorial entre massa, pele, 
plástico, espinhos, goiabada; 
entre toque, gosto, cheiro. As 
formas e imagens geradas 
nessa experiência não são 
uma conclusão, mas um 
evento, um manancial de 
passados e futuros possíveis. 
Elas surgiram na prática e se 
tornaram o princípio ativo de 
uma trajetória: a contingência 
do fazer, desmanchar, 
transformar… Um convite ao 
outro que observa: para uma 
imagem é preciso ser dois.
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Paula Sa-
cur, por meio da 

dança, propõe uma 
coreografia abstra-

ta do corpo

Espetáculo 

Amarelo com
 Elisabete Finger 
será encenado 

amanhã

INTERNACIONAIS

Costamarfi l | Paula Sacur (CHL)
03 Jul | segunda. 19h | centro cultural vale maranhão.

Gag | Coletivo Qualquer (ESP)
03 Jul | segunda. 20h | Teatro Alcione Nazaré
 
Ciencia y fricción | Luis Garay(ARG)
07 Jul | sexta. 19h | Teatro Alcione Nazaré
 
 Futuros primitivos | Luis Garay (ARG)
08 Jul | sábado. 20h30min | Casa do Maranhão
 
NACIONAIS

Pindorama | Lia Rodrigues Cia de Danças (RJ)
01 Jul | sábado. 20h | Casa do Maranhão
 
Dança que não se vê | Três em Cena (GO)
04 Jul | terça. 20h | Teatro Alcione Nazaré
 
Amarelo | Elisabete Finger (PR)
05 Jul | quarta. 20h | Teatro Alcione Nazaré
 
Travesqueens | Ricardo Marinelli (PR) e Erivelto Viana 
(MA)
08 JUL | sábado. 18h30min | Teatro Alcione Nazaré

 

LOCAIS

Farofa | Coletivo Dibando (MA)
 04 JUL | terça. 19h | Espaço Chão
 
A terra chora | Grupo Teatrodança (MA)
06 JUL | quinta. 18h30min |Teatro Alcione Nazaré
 
O’culto | Ruan Paz (MA)
06 JUL | quinta. 20h | Espaço Chão
 
 Transgressão | Victor Vihen (MA)
07 JUL | sexta. 20h | Espaço Chão
 
OUTRA CONEXÕES (ATIVIDADES COMPLEMENTARES)
 
Cor pografi as do pixo | Gê Viana e Marcia de Aquino (MA)
 06 JUL | quinta. 17h | Centro Histórico

Tapete de crochés | Coletivo Linhas (MA)
 08 JUL | sábado. 17h | Praça dos Catraieiros

 Conexão hip hop | Encontro de Danças Urbanas e 
Batalha de B-BOYS.
dia 06 JUL | 16h. Casa do Maranhão
 
ATIVIDADES FORMATIVAS
 
Lançamento do Livro O QUE É DANÇA 
CONTEMPORÂNEA? UMA APRENDIZAGEM E UM LIVRO 
DE PRAZERES com Thereza Rocha (RJ/CE)
dia 05 JUL às 17h. Espaço Chão

A PROGRAMAÇÃO DO CONEXÃO DANÇA

O corpo tridimensional 
nos permite mergulhar em 
geometria abstrata; círculos, 
pontos, linhas curvas, ângulos, 
e suas combinações. Criando 
infi nitas possibilidades em 
movimento, redescobrindo o 
caminho propício, o sentimento 
e o compromisso do corpo no 
espaço, simultaneamente 
e de forma aberta. 
Integrando qualidades 
e texturas desses 
eventos corporais

Paula Sacur, coreógrafa
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Genialidade poética 
a ser compreendida

Exposição Ancer, do artista plástico maranhense Cláudio Costa, está em cartaz no 
Centro Cultural Vale Maranhão, no Centro Histórico, e pode ser vista até agosto

Se evitar a tensão nervosa diante das 
pessoas importantes, tudo poderá acabar 
bem neste dia. De qualquer maneira, 
mantenha a serenidade e não discuta 
com ninguém.

Sua vontade de vencer na vida estará 
exaltada neste dia. Os negócios deverão 
lhe trazer ótimos lucros, o trabalho será 
progressivo e a sua vida social e amorosa 
deverá prosperar.

A infl uência da lua promete bons 
ganhos e lucros em negócios rápidos e 
especulações razoáveis. Especial atenção 
aos assuntos domésticos, familiares, 
profi ssionais. 

Dia pouco propício para tratar de assuntos 
jurídicos e fi nanceiros e para impor ideias 
em seu campo profi ssional. Igualmente, 
tudo que se diz ser novo (negócios, 
empresa, etc.) deve ser posto de lado. 

Aproveite a infl uência astral deste dia 
para conhecer o maior número possível 
de pessoas. As amizades que fi zer vão 
lhe trazer vantagens. Dia promissor 
para tudo em geral. 

Disposição tranquila e excelente 
estado mental para entabular novas 
coisas visando sua melhora geral. 
A elevação da personalidade será o 
ponto máximo de seu sucesso. 

>> DIRETAS>> ANOTA AÍ!

>> HORÓSCOPO

N O V E L A S

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05
VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

Dia que promete sucesso nas 
investigações, nas pesquisas e na 
medicina. Sua inteligência será 
exaltada, devido ao bom aspecto do 
planeta Mercúrio em seu horóscopo.

Bons auspícios para a sua vida em 
conjunto com as outras pessoas, 
o trabalho e as confi ssões. Evite a 
precipitação e os gastos supérfl uos.

Os negócios que tem em vista poderão 
ser realizados com vantajosos lucros, 
pois as transações comerciais estarão 
em evidência. Agora evite receios 
infundados e preocupações negativas.

Novas e propícias amizades, prosperidade 
profi ssional, fi nanceira e social e muito 
otimismo quanto a uma vida tranquila 
e feliz em um futuro próximo, é o que 
indica o fl uxo astral do dia. 

CÂNCER 21/06 a 21/07

Muito bom dia para tratar de assuntos 
e negócios relacionados com escritas, 
mundo artístico e social. Lucros pelo 
esforço profi ssional e êxito social, também 
se apresentarão. 

Tudo dependerá de suas próprias 
ações neste dia. Evite atritos com 
pessoas desconhecidas seja qual for 
o motivo. Regular para o romance e 
bom para os negócios. 

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11
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SAMARTONY MARTINS

O
s grandes pensadores e 
estudiosos do compor-
tamento humano cos-
tumam afirmar em seus 

trabalhos que gênios são incom-
preendidos porque não supor-
tam estupidez, vulgaridade, ig-
norância. Ludwig von Mises já 
dizia que um gênio criativo não 
pode ser treinado. Não existem 
escolas para criatividade. Um gê-
nio é precisamente um homem 
que desafi a todas as escolas e re-
gras, que se desvia dos caminhos 
tradicionais da rotina e abre no-
vos caminhos através de terras 
inacessíveis antes. Um gênio é 
sempre um professor, nunca um 
aluno; ele é sempre feito por si 
mesmo... E é dentro deste uni-
verso de genialidade criativa 
que encontra-se o artista plás-
tico Cláudio Costa, que traçou 
as suas próprias rotas poéticas.   

Cláudio Costa, que buscou 
nas artes plásticas desde o ano de 
1985 uma forma de se expressar, 
surpreende mais uma vez quem 
se depara com as suas obras. Em 
sua nova exposição, Ancer, que 
está em cartaz no Centro Cul-
tural Vale Maranhão, no Centro 
Histórico, as obras estão rela-
cionadas a temas como paisa-
gem, conhecimentos tradicio-
nais, mitologias e ancestralidade. 
Esta é uma exposição individual 
que conta com uma seleção de 
mais de 90 peças. 

Em entrevista O Imparcial, 
o artista, que veio acompanha-
do por Gabriel Gutierres, dire-
tor do Centro Cultural, revelou 
que desde o ano de 2000 tem 
recolhido materiais e impres-
sões nas cidades e nos povo-
ados por onde passou. Além 
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artista maranhense no Cen-
tro Cultural Vale Maranhão? 

A nossa primeira exposição 
File São Luís 2017 era composta 
por 35 obras de realidade virtual 
assinadas por artistas brasilei-
ros e estrangeiros, represen-
tando um recorte do Festival 
Internacional de Linguagem 
Eletrônica. Já esta exposição 
é muito importante porque é 
a primeira exposição de arte 
contemporânea que enten-
demos dentro deste concei-
to do que é contemporâneo 
onde mostramos por meio da 
arte de Cláudio Costa um ou-
tro aspecto. Uma outra forma 
de expor que vai surpreender 
quem for à exposição. 

De que forma o Centro Cultu-
ral Vale Maranhão tem aberto 
oportunidade a este tipo de lin-
guagem e outras formas de di-
álogos artísticos?

O Centro Cultural Vale Mara-
nhão sabe a importância do seu 
papel como um instrumento de 
fomentação da arte não só fei-
ta no Maranhão como no resto 
do mundo. Como equipamento 
cultural, estamos tentando res-
ponder à demanda da produção 
artística maranhense. O Mara-
nhão é um estado que está ali-
nhado com o seu próprio tempo 
e que tem uma produção e lin-
guagem única. O que estamos 
fazendo é oportunizando os ar-
tistas por meio do lançamento 
de um edital cultural aberto para 
os diferentes segmentos da arte, 
sejam eles dança, teatro, artes 
plásticas, cinema ou outro. O que 
queremos é fortalecer essa pro-
dução artística que necessita de 
um local para ser vista.

Me encantava encontrar o homem cru, no 
melhor sentido da palavra. Pois ali encontrava 
o sentimento aberto. Havia entendimento 
rápido... Sem ruídos... E essa materialidade 
me fascinava, pois continha a história que eu 
tanto almejava para compor aquilo a qual eu 
me propunha no meu trabalho como artista

Cláudio Costa, artista plástico

de histórias, conhecimentos e 
crenças da cultura local, o ar-
tista recolheu objetos como len-
çóis, roupas, restos de embar-
cações, redes de pesca, folhas, 
lama, pedaços de pau seco com 
os quais, através de performan-
ces e experimentações, foi cons-
truindo o conjunto de obras que 
agora é exposto integralmente 
pela primeira vez. “Essa junção 
de coisas que se transformaram 
nesta trilogia só descobri o seu 
verdadeiro sentido após as mi-
nhas viagens por rotas náuticas 
destas localidades com as quais 
eu mantive contato. Foram elas 
que me deram o conhecimento 
necessário para mergulhar nessa 
ancestralidade que está contida 
nestas imagens que estão vivas 
na superfície destes objetos que 

fazem parte da exposição”, ex-
plicou Cláudio Costa.  

Claúdio Costa percorreu todo 
o litoral maranhense e região dos 
lagos. O artista ressaltou que as 
suas maiores descobertas acon-
teciam quando chegava em uma 
localidade onde ele percebia que 
não havia indícios de referências 
culturais contemporâneas. “Me 
encantava encontrar o homem 
cru, no melhor sentido da pala-
vra. Pois ali encontrava o senti-
mento aberto. Havia entendi-
mento rápido... Sem ruídos... E 
essa materialidade me fascina-
va, pois continha a história que 
eu tanto almejava para compor 
aquilo ao qual eu me propunha 
no meu trabalho como artista”, 
acrescentou Cláudio Costa. O ar-
tista explicou que a formatação 

desta concepção deve ser enten-
dida como um outro momento, 
pois a mesma está em um espa-
ço institucionalizado. Ou seja, 
é uma outra pegada. 

A exposição Ancer está dividi-
da em quatro espaços no Centro 
Cultural Vale Maranhão, onde o 
público pode conhecer de per-
to melhor este novo trabalho de 
Cláudio Costa. Ele explica que 
uma das salas tornou-se uma 
espécie de diário de bordo onde 
estão expostos desenhos, croquis 
e peças que contam pouco do de-
senvolvimento do seu processo 
criativo. Dentre as obras do ar-
tista, o visitante poderá apreciar 
ainda telas, tecidos, esculturas, 
além de fotos e fi lmes. 

Cláudio Costa explicou que 
Ancer foi a palavra que ele con-
seguiu pensar para dar signifi ca-
ção a esse trabalho que na ver-
dade é uma trilogia a qual ele 
intitulou da seguinte forma: o 
Bestiário, Arcabouços e Nódoa. 
Em o Bestiário, o artista faz re-
ferência aos mitos que fazem 
parte do imaginário popular e 

que se tranformaram em lendas 
urbanas. “Sempre ouvimos falar 
que fulano virou porco ou que 
alguém encontrou uma assom-
bração em pequenas ou grandes 
cidades onde sempre tem uma 
história de alguém que vira bi-
cho ou algo parecido. Já Arca-
bouços, é um vídeo inédito que 
faz alguns registros destas via-
gens e que teve a direção de Beto 
Matuck e trilha sonora de Zeca 
Baleiro. E, por último, Nódoa é 
como se fosse uma espécie de 
alicerce. Apresento como uma 
espécie de labirinto. São as mar-
cas (nódoas) que vamos colhen-
do ao longo de nossa vida”, ex-
plicou Cláudio Costa.

Duas perguntas  
GABRIEL GUTIERRES

SERVIÇO

O quê? Exposição Ancer, de Cláu-
dio Costa. 
Quando? A exposição fi ca em car-
taz até 20 de agosto.
Onde? Centro Cultural Vale Mara-
nhão (CCVM), localizado na Avenida 
Henrique Leal, 149, Praia Grande.
Quanto? Aberto para todos os públicos.

NOVO MUNDO
Anna disfarça para que Thomas não perceba a encenação de 
Olinto. Amália diz a Peter que reconheceu a voz de Sebastião. 
Olinto explica para Anna o plano de Joaquim. Leopoldina 
discute com Dom Pedro por causa de Domitila. Domitila 
pensa em ter um fi lho de Dom Pedro. Licurgo reconhece 
Madame Dalila. Diara pede para Ferdinando não ir embo-
ra e Jacira percebe o clima entre eles. Sebastião encontra 
Maximiliano sem saber que é Olinto. Germana ataca Hugo. 

PEGA PEGA
Cíntia ajuda Luiza a se vestir como arrumadeira para nin-
guém reconhecê-la no hotel. Elza e Prazeres tentam entrar 
na casa de Evandro, mas Mônica disfarça e dispensa as tias 
de Júlio. Dom propõe aos sócios da empresa que Eric avalie 
a possibilidade de lucro do Carioca Palace reformado, antes 
de decidirem pela venda do imóvel, como deseja Sabine. 
Eric deixa claro a Antônia que não quer colocar Luiza em 
risco na operação policial para deter Cássio. 

A FORÇA DO QUERER
Todos fi cam constrangidos com a presença de Bibi no ca-
samento de Caio e Leila. Bibi não reconhece Ivana. Cândida 
pede para assistir ao treino de Jeiza com Edinalva. Bibi e 
Caio se emocionam durante o casamento. Joyce descon-
fi a de Eugênio ao comentar sobre a traição do passado de 
Bibi. Edinalva provoca Abel ao mostrar as fotos de Ruyzinho. 
Bibi prepara sua fuga com Rubinho e Aurora se desespera.

OS DIAS ERAM ASSIM
Gustavo é levado pelos agentes e Alice implora que o 
marido o ajude. Renato se irrita com a detenção do ir-
mão. Vitor pede para o delegado ensiná-lo a atirar. Vera 
repreende Renato por defender Alice na frente de Rime-
na. Rudá fala de Monique para Maria. Alice discute com 
Vitor e pede a arma de Arnaldo. 

Segunda com Fole – A Festa do 
autêntico Forró Pé de Serra. Dia 
3 de julho no La Onda Chopp – 
Avenida Santos Dumont retorno 
do São Cristóvão com Seu Rai-
mundinho e Forró Pé no Chão e 
amigos. Informações: (98) 3259-
9090/9 9985-4622. Apoio: Aman-
tes do Forró Pds do BR.

A Terra Chora - Com o Grupo Te-
atro Dança, dia 6 de julho às 19h 
no Teatro Alcione Nazaré – Praia 
Grande – Centro Histórico.

DJ Marconni – Detona as melho-
res, dia 8 de julho às 21h no Bar 
Bira SLZ – Avenida Edson Bran-
dão, 659 – Cutim Anil. Produção: 
Ubirajara Figueiredo.

Conexão Dança – Está sendo re-
alizado desde o dia 1º e vai até dia 
até dia 8 de julho em vários pon-
tos culturais da cidade.

Filosofia para Viver - Aula gra-
tuita de apresentação do curso 
Filosofia Prática, dia 6 de julho, 

quinta às 19h30. Mais informa-
ções: 3235-6611 (noite) / 99128-
6595 (dia).

II Seminário Hotelaria Hospita-
lar - Estão abertas as inscrições 
para o II Seminário Nacional de 
Hotelaria Hospitalar, que será re-
alizado nos dias 13 e 14 de julho, 
no Auditório Central da Cidade 
Universitária Dom Delgado, até 
dia 12 de julho no site do evento, 
com preços que variam de R$ 30 
a R$ 70.

Rodada de Conversa – Será realizada amanhã e o tema principal será o Forró, às 20h, na 
sala 1 Rampa 1, Espaço Cultural. 

Seresta ao Vivo – Todos os sábados, a partir das 15h (3 da tarde), no Bar da Lu, Avenida Ed-
son Brandão – Anil. Com a Banda Skema Musical Show com a cantora Aninha do Arrocha. Em 
frente a antiga sede do Clube Lítero. Entrada liberada.

Responsável: Samartony Martins   E-mail: samartonymartins@gmail.com
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SÉRIE C

MUDA O CHIP

CSA é o novo líder do Grupo A

Palmeiras muda foco para Libertadores

São Luís, segunda-feira, 3 de julho de 2017

Tanto o Sampaio, quanto o Remo, têm 11 pontos e fazem confronto direto no fechamento da rodada nesta segunda-feira

Pimentinha x Sampaio
PIMENTINHA
EM CAMPO?

Recém-contratado junto 
ao adversário da Série C, 
o atacante Pimentinha 
ainda não sabe se poderá 
atuar no duelo. Há um 
acordo verbal entre os 
dois times para a não 
utilização do jogador no 
confronto. O treinador 
Oliveira Canindé deixou as 
decisões jurídicas para a 
diretoria e resolveu treinar 
com a escalação que, a 
seu ver, é a melhor.
O técnico Oliveira Canindé 
indicou o time que 
colocará em campo diante 
do Sampaio Corrêa, duelo 
que marcará o encontro 
de Pimentinha com a 
sua ex-equipe. A única 
mudança ocorreu no meio 
de campo. Flamel deixou 
o time para a entrada 
de Gérson, que forma o 
setor com João Paulo, 
Ilailson e Eduardo Ramos. 
Pimentinha e Edgar fi cam 
mais à frente.

A 
segunda-feira também 
será de jogo pela Série 
C do Campeonato Bra-
sileiro. Em confronto 

da oitava rodada do Grupo A, 
Sampaio Corrêa e Remo se en-
frentarão no Estádio Castelão, 
em São Luís, às 21h. As equipes 
estão empatadas em pontos e 
brigam diretamente pelo G4.

Com 11 pontos, o Remo fica 
na frente da Bolívia Querida 
devido aos critérios de desem-
pate, já que os maranhenses 
também têm 11 pontos. Assim, 
o Leão Azul fica na quarta co-
locação e o Sampaio na quinta. 
Ambos também vêm de vitória 
na última rodada.

Mas o que chama a atenção 
é a possibilidade do ataque ser 
formado com Pimentinha e Ed-
gar, ex-jogadores do Sampaio 
Corrêa que atuaram juntos por 
muito tempo. Pimentinha e Edgar estão formando dupla de ataque no Remo e podem enfrentar o Sampaio Corrêa

Fechando seu elenco para 
a Série C, o Sampaio segue 
apresentando reforços. O Tri-
color trouxe durante esta se-
mana o volante Zaquel, que 
estava jogando a Série D do 
Brasileiro pelo Itabaiana. A 
expectativa é que o jogador 
possa ser relacionado para 
enfrentar o Remo. O clube já 

tem 30 nomes em seu elenco 
e espera ainda contratar um 
zagueiro, um meia e um ata-
cante. O clube também anun-
ciou o meia Wellington Rato, 
da Caldense.

Esta é a primeira partida do 
Sampaio após a conquista do 
Campeonato Maranhense. O 
clube não contará com o za-

gueiro Alex, expulso na última 
rodada do Brasileiro. Assim, o 
Tricolor corre sérios problemas 
na zaga, já que Fred, que seria 
titular, saiu da final do Estadu-
al lesionado e será reavaliado. 
Caso Fredson não tenha con-
dições, o escolhido será Car-
los Alexandre, que estreou na 
rodada passada contra o Sal-

gueiro, vindo do Sergipe.
Além disso, o volante Val-

derrama também será reava-
liado, já que teve uma lesão 
muscular que o tirou da final 
do Maranhense e segue em tra-
tamento. No meio-campo, João 
Vitor seguirá como volante titu-
lar caso o time não conte com 
Valderrama.

Ficha Técnica

Jogo: Sampaio Corrêa-MA x 
Remo-PA
Local: Estádio Castelão
Horário: 21h

Sampaio Corrêa-MA
Alex Alves; Roniery, Fredson 
(Carlos Alexandre), Maracás 
e Esquerdinha; César Sam-
paio, Valderrama (João Vitor), 
Diego Silva e Marlon; Felipe 
Marques e Isaac.
Técnico: Francisco Diá

Remo-PA
Vinícius; Léo Rosa, Leandro 
Silva, Bruno Costa e Tsunami; 
João Paulo, Ilailson, Gérson e 
Eduardo Ramos; Pimentinha 
e Edgar. 
Técnico: Oliveira Canindé

Recheando o elenco

O tão comentado dia 5 de 
julho está perto para os pal-
meirenses. Depois de vencer 
o Grêmio por 1 a 0 no último 
sábado, em partida válida pela 
11ª rodada do Campeonato Bra-
sileiro, o Verdão deixou o Paca-
embu com a cabeça no Barce-
lona de Guayaquil e nas oitavas 
de final da Libertadores.

Experiente e líder do elen-
co, Fernando Prass alertou para 
as diferenças de características 
das duas competições. “Temos 
de entender que é uma com-
petição diferente, um regula-
mento totalmente oposto a esse 
aqui (do Campeonato Brasilei-
ro), que são 38 rodadas e um 

jogo não influencia no outro. 
A Libertadores são dois jogos, 
uma distância ruim de quase 
um mês (para o jogo de volta). 
Tem de ter consciência que não 
acaba lá a eliminatória, mas 
pode se dar um grande passo”, 
disse o goleiro.

Depois de um início irregu-
lar no Campeonato Brasileiro, 
Cuca vem conseguindo fazer 
o Palmeiras render mais cole-
tivamente nas últimas parti-
das. Mas, desde a sua chega-
da, o treinador afirmou que 
o objetivo era, entre jogos de 
quarta e domingo, preparar a 
equipe para o mata-mata da 
Libertadores.

O time enfrenta o Barcelona-EQU na próxima quarta-feira

O CSA precisou suar - e 
muito - para vencer o Salguei-
ro na tarde de sábado (1º), por 
1 a 0, no Estádio Cornélio de 
Barros Muniz, em duelo vá-
lido pela 8ª rodada da Série 
C do Campeonato Brasileiro. 
O Carcará perdeu inúmeras 
chances de gol, inclusive, um 
pênalti. No fim, Michel de-
cretou mais uma vitória do 
Azulão na competição.

Com o resultado, o CSA per-
manece na liderança do Gru-
po 1. Agora, a equipe alagoa-
na soma 17 pontos, enquanto 
o time pernambucano segue 

na lanterna, ocupando a 10ª 
posição, com ínfimos 5 pon-
tos conquistados. Se durante 
a partida alguns torcedores do 
Carcará protestaram (foram ao 
estádio vestindo camisas pre-
tas) com a arbitragem que, no 
entendimento deles, prejudicou 
o time na final do estadual. Ao 
final, eles se uniram para ques-
tionar o próprio time.

O Salgueiro pagou pelas 
chances desperdiçadas. Aos 42, 
Rafinha limpou a defesa pela 
esquerda e tocou para Michel, 
que estufou as redes dos man-
dantes, decidindo a partida.

Michel
  fez o gol  da 

vitória  do CSA 
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ILHA DO MEDO

Flamengo vence e empurra Tricolor 
para a zona do rebaixamento
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Campeã de tudo
Jovens honram tradição alemã, superam o Chile e levam a Copa das Confederações. Rotulada de time B, equipe 

sem astros faz pesar sua camisa, vence decisão por 1 a 0 e garante título para atual campeã mundial

Rotulados como time B, jovens da Alemanha batem Chile e conquistam a terceira taça para o país europeu

Próximos jogos 
das equipes

Na próxima rodada, os 
dois times terão clássicos 
regionais: o Flamengo 
encara o Vasco em São 
Januário, sábado, às 18h 
(de Brasília). Já o São Paulo 
pega o Santos na Vila 
Belmiro, domingo, às 19h. 
Antes, o Flamengo ainda 
pega o Palestino, quarta-
feira (21h45), no Chile, pela 
Copa Sul-Americana.

Falha e gol alemão

O começo do jogo foi totalmente dominado 
pelos chilenos, e, diante do ímpeto dos 
atuais bicampeões da Copa América, o 
jovem time alemão mostrou nervosismo. 
Tanto que, logo aos quatro minutos, Ter 
Stegen teve que salvar chute de Vidal 
na área. Aos poucos, a Alemanha foi se 
acalmando e tentando trocar passes, 
embora tivesse difi culdade com a forte 
marcação. A melhor chance de os sul-
americanos abrirem o placar veio aos 19, 
quando Vidal bateu, Ter Stegen defendeu, 
e Sánchez não conseguiu fi nalizar o 
rebote. No lance seguinte, veio um castigo: 
Marcelo Díaz cometeu falha grave na saída 
de bola, não percebeu que estava marcado 
por dois e foi desarmado por Werner. O 
atacante tocou para Stindl, que bateu 
para o gol vazio e abriu o placar. O Chile 
demorou um pouco para se recuperar 
do golpe e viu a Alemanha aumentar 
seu volume de jogo a ponto de criar boas 
chances, sempre na base da velocidade. 
Aos 44, mais uma saída de bola ruim 
quase resultou em gol: Jara teve passe 
interceptado por Draxler, que rolou para 
Goretzka bater. Bravo foi o herói. 

Alemanha segurou o 2º tempo

O Chile tomou a iniciativa no começo 
da etapa final, mas mostrou dificuldade 
para criar chances. A Alemanha recuou. 
O clima ficou tenso quando Bravo 
discutiu com Kimmich, e Vidal chegou 
no meio da confusão, empurrando o 
companheiro de Bayern de Munique com 
as duas mãos - o árbitro mostrou apenas 
o amarelo para ambos. Os chilenos 
voltaram a demonstrar nervosismo 
na sequência, quando Jara deu uma 
cotovelada em Werner. Alertado pelo 
árbitro assistente de vídeo (VAR), o 
juiz Milorad Mazic só puniu o chileno 
com o cartão amarelo também. Em 
termos de futebol, a partida esfriou, 
com a Alemanha tentando implementar 
velocidade, e o Chile tendo dificuldade 
para trocar passes. Na reta final, os sul-
americanos conseguiram boas chances 
com Vidal, aos 30, chutando para fora, 
e Aránguiz, aos 35, finalizando para Ter 
Stegen defender. Os bicampeões da Copa 
América não desistiram: pressionaram 
e conseguiram levar perigo até o último 
minuto, quando Sánchez cobrou falta, e 
Ter Stegen defendeu. 

Responsável: Saulo Duailibe  E-mail: sauloduailibe@oimparcial.com.br

O 
futebol é um jogo sim-
ples: 22 jogadores lu-
tando por uma bola 
por 90 minutos e, no 

fi m, a Alemanha sempre ven-
ce”. A frase de autoria de Gary 
Lineker, ex-atacante da Seleção 
Inglesa, foi cunhada dias antes 
dos germânicos conquistarem 
o título mundial em 1990, mas 
pode resumir o momento que 
o time europeu viveu na Copa 
das Confederações. Não impor-
taram a baixa média de idade 
do elenco, a ausência dos gran-
des astros ou o rótulo de time B 
- pesaram a camisa e o padrão 
de jogo para que a tradicional e 
gigante Alemanha levasse mais 
um troféu três anos depois de 
levar a Copa do Mundo no Bra-
sil. A conquista veio depois de 
uma vitória por 1 a 0 sobre o 
Chile, ontem, na Arena Zenit, 
em São Petersburgo, com um 
gol de Stindl após falha grave 
de Díaz. 

A conquista da Alemanha 
em São Petersburgo encerra 
o jejum de equipes europeias 
na Copa das Confederações. A 
última campeã do Velho Con-

tinente foi a França, que levou 
o torneio em 2003, jogando em 
casa - desde então, o Brasil le-
vou três troféus. Os germânicos 
também entram para a história 
do torneio ao serem os terceiros 
campeões mundiais a conquis-
tarem, na sequência, a compe-
tição dedicada aos vencedores 
de títulos continentais.

O técnico Jöachim Löw mos-
trou ter acertado em cheio na 
decisão de mandar à Rússia uma 
equipe composta basicamente 
por jovens jogadores, de olho 
na preparação para a Copa do 
Mundo do próximo ano e até 
mesmo do Catar, em 2002. Em 
nenhuma das cinco partidas que 
disputaram os alemães foram 
plenamente inferiores aos ad-
versários: pelo contrário, ven-
ceram quatro e empataram ape-
nas uma, justamente diante do 
Chile, na fase de grupos. O fu-
tebol germânico provou que, 
além de contar com uma ge-
ração talentosa para o futuro, 
tem um padrão de jogo que o 
faz mais do que candidato ao 
bicampeonato mundial no ano 
que vem. 

“

Com gols de Guerrero e Die-
go, ambos no primeiro tempo, o 
Flamengo bateu o São Paulo por 
2 a 0 ontem, na Ilha do Urubu, 
pela 11ª rodada do Campeonato 
Brasileiro. Foi a terceira vitória 
seguida do Fla na competição 
(quarta, se contar os 2 a 0 contra 
o Santos pela Copa do Brasil). 

O time do técnico Zé Ricar-
do manteve a terceira posição, 
agora com 20 pontos, dimi-
nuindo para dois a vantagem 
do segundo colocado, o Grêmio 
(que perdeu para o Palmeiras) e 
mantendo-se a nove do Corin-

thians (venceu o Botafogo). Já o 
São Paulo chega a seis rodadas 
sem vencer e, pela primeira vez 
neste Brasileirão, entra na zona 
do rebaixamento - é o 17º com 
11 pontos, mesmo número do 
Bahia, mas fi ca atrás no critério 
de gols marcados (13 dos baia-
nos contra 10 dos paulistas). 

A última vez do São Paulo 
na zona do rebaixamento ha-
via sido na 25ª rodada do Bra-
sileirão de 2013. Assim como o 
Flamengo (e também Santos e 
Cruzeiro), o São Paulo nunca 
caiu no Brasileirão.

Draxler exalta garra da jovem 
Seleção da Alemanha

O capitão da seleção alemã, Julian Draxler, 
vibrou com a conquista da Copa das 
Confederações neste domingo, sobre o 
Chile, com uma vitória por 1 a 0, em São 
Petersburgo, na Rússia. Após a final, o camisa 
7 destacou a garra dos jovens jogadores da 
Alemanha que disputaram a competição 
mesmo sem grande destaque no começo. “Foi 
incrível. Acho que a Copa das Confederações 
no início não teve muita visibilidade, mas para 
nós foi muito importante. Jogamos muito, 
tentamos ter fome de bola. Acredito que 
merecemos esse título. Acho que todo título 
é especial, mas o grupo foi muito importante, 
nunca tínhamos jogados juntos”. 
Atual campeã mundial, a Alemanha aproveitou 
bobeada do chileno Marcelo Díaz, que deixou 
a bola ser roubada por Werner e ir parar nos 
pés do meia Stindl, que fez o gol do título. 
Draxler não balançou a rede, mas teve um 
papel importante no meio-campo. O jogador 
foi eleito o melhor da competição. “Acho que foi 
uma experiência muito importante para mim 
porque fui capitão, e a equipe jogou muito bem. 
Estávamos aqui para ganhar, mostramos o que 
sabíamos e agora teremos férias com essa taça”. 

Bravo lamenta derrota chilena
 na decisão “por uma jogada”

Destaque da classificação do Chile para a 
final da Copa das Confederações, com três 
pênaltis defendidos diante de Portugal, o 
goleiro Cláudio Bravo lamentou que “uma 
jogada” tenha determinado a derrota 
para a Alemanha por 1 a 0 ontem, em 
São Petersburgo. O gol que definiu o 
resultado saiu aos 20 minutos de jogo, 
após uma falha de Díaz, que perdeu a 
bola para Werner, que rolou para Stindl 
marcar com o gol vazio. Apesar da tristeza 
pela derrota, o camisa 1 chileno afirmou 
que o bicampeão da Copa América não 
deixa a Rússia “de mãos vazias”. “Acho 
que aprendemos muito com essa partida, 
com este campeonato. Não saímos de 
mãos vazias. Fizemos uma grande partida. 
Mas uma só jogada determinou todo o 
resultado. Estamos muito agradecidos 
por essa geração, pela entrega, pela raça, 
e vamos seguir aprendendo. Jogamos 
contra grandes seleções, jogamos contra 
os campeões do mundo. Essa é a maneira 
de crescer, aprender com os erros - 
afirmou Bravo, eleito o melhor goleiro da 
Copa das Confederações”. 


